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certificado dando ao Banco d o

E�lado de Santa Cctarina a

ccndicào de Sociedade de Cu­

pitn l Aberto. t\ medida terá

imediatn

,anlag'ens
.

f'iscnis c tributáriu-,

para os acionisras, ,:Jénl de CJ'l-

ações do BES(.'

nas princi­
,í>ais bolsas de vulôres do Pai».

De outra parte, os depósitos
de público, 110 período de

a cutubro último, au­

rncntnram C1l1 setenta c cinco

c os de entidades
em dezoito

ESPORTES
o- Capitão Luiz Eugenio

Uriarti, atualmente exercendo
atividades em Lages viaja hoje
para Nova Friburgo. Estado
.do Rio, em companhia do Pre­
sidente da Federação Catari­
nense de Tiro. Vai participar
das provas .elimínatérias pala
a seleção dos atiradores {!U'�
re-presentarão o- Brasil em com­

:p::.t�;).o internacional no Perú-

SERAIS,
.... '11 .•.

•

- Na manhã de ontem, com a

presença (lo Ministro da Fa­
zenda. foi inaugurada a agên­

ciac;dQ.��C;O ,,!jO' Brasil .. em
.

"�õrf.-I.nopo 13'; :--:'lfl'Ost{'ri,*ll1en�, _­
o Ministro manteve encontro

com a classe empresarial.
Constantes do Calendário

Oficial do J\1 inistério da Agii­
cultura, serão realizadas em

abril de 1972.. em Florianópo­
lis, a Segunda Exposição Fci­
ra da Ressacada e a Quinta
'E.'\.posiç.ão' Agropecuária de

Santa Catarina, 'BANCO DO BRASIL S.A.

1u. prêmio:
2" prêmio:
'_IO prêmio:u.

4". prêmio:
5(1. prêmIo:

AVISO AOS ACIONISTAS

Como é do conhecimento de V. Sas., está o i.ancll do Brasil .s.A.
em vias de realizar, a 24 de novembro de 19'71, em ultima convocaça;..
á Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas, para delioerar .31)­
bre o alimento de seu capital social, de CrS 720.000.000,00 para
Cr$ 1.080.000.000,00, mediante bonificação de 2[;':'(; e chamauà com­

plementar de recursos, também de 25t;í:-.
Visando aprimorar o atendimento aos Srs, Acionistas, de mo­

do a possibilitar a entrega, a 'curto prazo, das cautelas decorrente, da
;].}nificaçãO! prevista, e a sistcmatízar as tareias relativas ao exercício

do direito de subs�rição c!a chamada complementar, cOllv,úlàll1ús os

interessados a comi.}arecer a qualquer agência deste Ba.nco - a que
meJhol' lhe;_;; conVIer -, lllur.;i_dos de carteira de 1,lentlJtlJe. cadão (te

identificação do contribuinte e, se possível, de cautela 'iue ';:5Í.E:J::- eill
seu poder, a fim' de precllcher J. ficha de "Cada&tramen:to li€. j\(:�o­
l.isia" .

entendimentos

diplomáticos

r:=R=e�="I,=e=,i'=o==às==P=,O::::::::::==SI=11r=a=s=�l

proteção, devida aos transeuntes, su­

jeitos porisso mesmo a, tôãa sorte de

perca lços e perigos', Há que se ))01:
fim a êsses abusos. O poder público
dispõe de recursos para exigir o eum­

prrmento de taís obrigações por par­
te dos senhores munícipes.

ATRAVÉS de urna fiscalização mais
severa e de aplicação das pena­

lidades previstas .em IA'i, certamente
Blumenau alcançará o tão desejado
estágio de respeito às exigências le­

gais. Bastará que a Prefeitura íuí­
cie uma severa campanha -- cora­

josa e atuante, para que, por �í só,
os infratores procurem os eaminhus

TAl11BÉM não é concebível que os da retidão. O que se não faz justo é

proprletárros de determinados que alguns terrharn de cumprir a

imóveis -- e nisso estão envolvidos Lei - arcando com os encargos sa-

alguns c,onstrutores - desrespeitem a crifleados de tais imposiçêes, enquan-
todo Instante as obrig'ações emana- to um grupelho de privilegiados se

das do Código de Posturas, procedeu- mantem à sombra do, protecionismo,

II do reformas nos prédios sem !lar a sem a mínima punição.

\:====================r=======:7

OCORRE em B!umcnau um perma­
nente desrespeito ao Código de

Posturas do nosso Município, repre­

seutando essa anomalia um abuso às.
mtencões descl1yolvimentistas do nos­

so povo, Ê doloroso verificar que um

grande número de munícipes, des­

providos de qualquer espírito eomu­

nitá.rio, insiste em mariter terrenos

baldios ao Deus dará, sem os eulda­

dos mínimos exigidos por Lei -- tais
das c muramento irregularidades.
mente e muramento, Irreg'ulartdades
que ocorre tanto no centro da cidade
como nos bairros,

.....�-----_·----------------------.----------l

I COM:UNICAÇ��O !
l F A C I T Si A. :
: Mf;quinas Para EscritóriQ :
\ Comunica ao público em geral que nomeou seu �
\ . distribuidor exclusivo de seus produtos, a firma \
\ I
\ \

i Oiicitia Té.(·nica J.11uHcl.ia.[ Lida, :
\

'

Comércio e RepreS,entações \

l Rua XV de Novembro, 1.03B :
I FOlW:22-1;3'19 I

: BLU!lmNAU - SC. :
I \
!-.._-----_._------------�-----_..-------------------

EL,EICÃO TElVI '

GARANTIA
BRAS.íLIA I AJB; - A

embaixada do Uruguai em '

Brasíla .dllitribuin nota à
imprensa. explicando deta­
lhes do processo eleitor al

que se realizará domingo
naquele país e reprodus.n­
do a afírmacão do Presi­
dente pachec';) Areco de que
o govêrno «garanblrá o nor­

mal desenvolvimento do
.ato eleitoral e a íntangíbt­
Ildade de ::;.eU3 resnltados.
de acórdo com a tradlção
democrática elo pais».
Nessa nota, a smbarxada

do Uruguai informa que
«dnrante todo o período
pré-eleitorul há no pais
irrestrita ltberdade de p,'':'­
pagando, e que a oposcão
tem uma intensíssima pro­
paganda 'na telev.sâo, no

, rád:io" impre;H,sa, ," cartazés. .
_,

comícios, úlall;,Í.é�façôes é',"movnnentos POlltlC;JS».

,//,
LOTERIABRASíLIA (AJB) ._ O .B:a-­

síl estabeleceu, oüc.almsn­
te, relações díplomát1ca-s,
em nível de embaixada, com
{) govêrno de Barbadcs.

A repres.enta·ção bras'le:­
ra -- se'?'lmdo d�creto a'55'­
na40 p�10 Prrs'dente Méd"­
ct ---; será exercida, em ca-

ráter cüinulativo, pela em­

bal.xadora. em. Tr·n.' dad":To­
ba,go, Sra- Düra de VaSCOl1-

_ ce1os.

FEDERAL�
- 26.610 I12.815

I29.768
��2.576
88.266 I

�

19'il.

,. Helio Moura Lima'
Contador Geral

gSl'A PUBLICAÇAONAO $A1U,NA Ef)IÇAO DO DIA 26/11/(1, POR
FALTA TOTAL E ABSOLUTA DE l:;SPAÇO.

-'

Insensatez: India e

Paquistãoe m guerra
IÍUI�lIia pârJ.

Brasília,

Os entendimentGs' pa.ra o

estabelecimento das 1'e1a-'

ções mplomát'cas entre os

dois países foram, rearza­
dos 'através de troca.� de
mensagens com a'cllancela­
,ria, de ' B�rbadós�

o (>oui'eundsta nlo:itl'a que é neu�' q;uc dete,l'mill:t as
normas pa.la ser 311oral1o c para Il!C, a;;'1!C.lr. eomparo.u
o modo de adorar Xoé que lne "aleu';! �,�,�\ac:ão e a rIe

FIta. familia, com a de um-sos tempos, :Uosüou Llmbéll'l

que não· é o dinheiro nem a ll<J:lição que fal� o 110�:'o IDl)­

do de adorar a Deus ;,:eja. 3ccitá\'el, mfÍ s fazer f) que
Deus requer, ten(�o como JilOdclo o cxeniplo de "Ii.lo.

,O prog1'ama de cOlúerêl1cias prosseg,i le hoje, quan.tlo
será, aborruulo o tema "0. que há por, trás do ESlliríi:>
de Rebeldia. ".

i .

Com :�50 (;e�egados de ma.is de 14 cidades kIo Estado
,

,

'

foi iniciado sexta-f'eíra o Congresso das Testemnnhas
Cristãs de Jeová, na. cidade de Brusque, patrckinaÍlo pe­
Ia Sociedade 'I'ôrre de Vig'ia. Os �Iinistros presentes apre­
sentaram programa espiritua,l "isando a. methoría de

sem; modos de "ida. O Sr. George '\'VariClleh\1ck. lUinis­
tre Orador inlciou o conclave cem o tema,' "Sa,crificios

que agTIulam a Deus", baseado no texto. do Apóstolo
Paulo aos He,breus. rap. 13:15,

t�rlnina na 3a feira, dia 30, o prazo para pagamento, selU multa, da 4a prestação do:

,

TmJlHO Tral'bach" l'egl'�SS()U ontem de

Pórto Aleg'l.'e, -011(le fôra }larticipar
de cOllvençãl:! (la Jo'igueras.•• l\fiJ:!I."1-

CIPALIDADE devia dar o e:xemplo, Es­

tão reformando lÍlna casa na Rua XV

de Noyembro, defront.e, a Universal

Veículos, sem nenhuma lll'oteção para

os pedestl'es, Ontem mesmo, dois car­

ros que estavam estacionados foram

danificados. Aqui rica o alerta, ,..
PREFEITO lUunicipál de Títnbó, Sr.

Horst DOlllnillg', dando ênfase espcdal'
a iinplantação (10 novo sistema d'ág'ua
11o,l\Iunicípio. bcm como lima refurça­
da réde de esgotos, .o. ,AUl\mNTO de

120% nas mensalidades da FURE, deu

grita g'eraI, 110 (lia (le ollt-em. '.. ,A

CONTINUAR o sol, as im1ias de Santa

Catarina, uo dia fIe boje. estarão fel'­

vilhando, C01110 a{�ontece em todos os

fins de semana, •• NiTl\ffiRO de veí­

culos em nossa cidade, vai aumentan-

...,. 01' .. 11'

(lo dia-a-llia, As ag'ências ele automó­

veis, diál1.a,mente vendem ,'eículos. ••
'SINALEIRA da Rua Namy Deccke C0111

7 de Setembro. continua desligada. }�

o trânsito virou um reboliço total. Pa­

ra se alcançar ag'ora a rua 7 de Se­

tembro, só tendo corag'em llleSlllO, ••
AS l\ULAS nos colégios blumenauenses

estão chegando ao fim. E eJn conM�­

quêncill, a tensão dos alunos aumenta.

C0111 a realizaçáo das provas finais.

)
,

Quem estudou e se aplicou (llll'allte o

ano ...•• ALGUÉM desfilou otitem
peja Rua XY de Nm:embro e adjaeell-
cias, com um, sapato lllal'rOn e olltro
l)l·êto. Um era esporte e outro social.

E uem l)ercebcu l1a(la . , . .até que foi
alertado, ' (!uase'morreu de vergonha,
•• A AREA de estacioílluneuto ele lH(�

tOlUóveis da PROEB. (leve ser urgente
calçada,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o Horácio, responsável por esta Redação, dis­
se-me uma vez que eu poderia usar a clichería
dêste jornal. Agora, vou fazer uso desta oferta,
para muito breve lançar, nesta coluna, a seção, à
moda pasquíniana, só que com minas daqui, "DI­
CAS DE GARÓ'l'AS". Quer dizer, VID aparecer
aqui cada imagem. .. Hoje iniciamos com duas
ilustrações que estavam ao alcance das mãos DECORAÇAO

L E I o enfeite das, ruas para o Na:ta1, como todos
já devem ter notado, já começou. Achei que a de­
coração do ano passado estava muito mais bonita.
Tinha mais sentimento. Agora. castiçais, casli­
çais .. '. Aquela em frente ao Hermes Macedo sim.
que é legas paca.

.

Ouvi falar de uma lei, do .gcvêrno federal.
que 'restringia o tempo de intervalo comercial nas
teJevisões em cinco minutos. Mas, não sei. s� tal
lei já foi promulgada, pois continuamos a ver co­
merciais durante dez a quinze minutos seguidos.
Se a lei já está em vigor, pelo amor de Deus, que
alguém tome providências.

ÃRIES - 3.:< prooabtlídadcs de- nl'!;S­
so estarão ao zeu alcance boje. fad��t,�ndo­
ih!" c Êxit-o 110 amor. na vida profissiDl1al e
naz atlvxiadrs cu que de:'O�e a:xüno:a.r suas

próprias in':'�';ativas,

TOURO - Os pensamentos negativos dwerâc
1'1"1' aíastados co-:n energia e decísâo, pois a

fase astrológica não favorece o pessímizmo,
uma 1''2'1; que tem o SOl em sua Oitava Casa
do Zo1íaco. Felicidade amorosa.

Gltl\IEOS - Aíguém do signo de Cànczr ou
Leão haverá de lhe proporcíonar muita satís­
facão no decorrer dêste dia, As condtcões
ambientes deverão ser propícias para o seu

círculo de amizades.

• ..�.• '.' 'l1 � •• .; _! �I:t
----) Balduíno Bortolini

•'-',�.:".

!

-

. ,!J

As drogas fazem sonhar, es·

quecer. O homem' cansa, adoe­
ce, sofre, morre. Os remédio,
curam as doenças, os tranqüi­
lizantes fazem esquecer as

amarguras da vida,
Produtividade. publicidade.

c()l1lCrCIO, lucro, são o, estí­
mulos dos produtores. Mêdo.
angústia, e CGl1fôrto >;;Iv (h

chamarizes .dos consumidores.
O h01nenl anda cansado.

nervoso .. dorme mal. Com J�­

cursos nqrmài;. descanso. vida
regular.' pqdería resolver o

prohletlla.. restabelecer o equi­
líbrio perdido.' As dTO;:US dis,
'pens�:m tudo por ponc'; dinhei­
ro· E <). ·liberdádc de \ ivcr. °
desejo • .de gozar a "ida reap.l­
recem logo.
Disciplinar a alim':ntacãJ.'

Dieta? Os. remédio, dispcn iam
tudo. O :homem pode contimull'
nas suas 'chopadas' e chl1rf'ts­
cadas, Nada de perder temp:.:>.
Enfrentar um 'problema de

família. uma fru,stação cunj,;­
gal ou profjssionru'?' O tnll1-

qüilizante é ,fonte de bem es­

to:x, faz esquc.::er o p,roblema,
'vamos a êle. Nhda de sofrer.
O carro impede de caminhar.
!Automatismo. O seg'uro c:a­

rante. A assistêntl:. médica �s­
tá, ai à. porta.

O homem entrega a outros o

cuidado de si, Outros oríénta­
rão as suas faculdades. A im­
prensa falada e escrita pensará
'Por êle, A medicina cuidará da
saúde. tia lonccvidade. da f;:­
licíd•.de. Não se Conte com o

homem. Não tem tempo. Anda
apressado. A vida é curta. O
O direito à saúde c à assistên­
cia corresponde a uma ·nece,·
sidadc. a uma angústia. às vê­
zcs, a uma preguiça. O fracas­
sado viv e na dependência da
sociedade. O homem desen­
"d\'ido. membro de uma nol'

ção sUp.!Tprctetora. \ ive ..�
custas de tutore;; químico;;. E,­
quecc assim o tcrri\'cl fai:e a

face CXSIe11Cial. o sentido da
vidu. o problema da morte.

Tranqüiliz.antes. antibióticos.
llÍsques. caITos. \'elocidade"
e�ol1CmizaTil o e"fôr,;o de, en­

frent:;.lr dÍ!!llllmenle os problc­
:111 li !, da vida humana, E me­

lhor sonhar do que \ i\'er a rc 1-

Jid.ldc da vida. A carga pes3ua
demais. A prúj}ria rcligi�1O
que outrora servia para con­

sólo I)ão é mais fO,nte .ue se­

gllmnça, sobrctuâo para os jo­
vens. Outra religião nas'::ell e

tomou corpo. a religião da té�­
nica. D;:. um lado. a, tecnica
produz e de outro lado o di-

EeCORPIÃO - A co:aboração que·rc�'õb'r de
alguém. seja em, que fentJifo fár, sérá 1Jem
ap_oyeit;<la em um seut,ido benéfiu.) e pro­
l1üssor. Esteja a·lerta ,para com 0:>110'105 con­
tato, pessoais; serão muito import!lnti�s.

HLUMENAU'
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOeE TERA AGORA UM ENCONTRO
SEMANAL COM ELES .••

FESTIVAL DE 'MÚSICA ERUDITA
'. SABADOS - 11.30 h.

SAGITÁRIO - Uma excelent.e. oportlmidade
de se revelar diante dos clcl11ajs :pode'rá ser

aproveitada 110 de':lU'So dos próximos dias
desta fiõ'maua. As: ,paJa.vl'as que ouvir de al­

guém do sigrio de Aquário iaT-lhc-ão bem.

CAPfUcóRNIÓ - Nào' dév91'á Ee preocupaI'
;con1 idéIas pessimistás nem com outra qual­
quer nega'ividade elas pC2s0as. PTo�uralldo
entender-se b,m com to::los, terá, evidcllte­
l1ltnte. novas cl1ances de fazer amizades.

AQUARIO - AJg'U1U:lS pel"épee<ivas de S11-

cesl'O esLarão [:0 seu aIc�Ul(e 11(1 se:or di� su"s
at.iv dadef\ pofiEsionais, elevendo ser aprovei­
tada., "�O.11 d'ligéncia -e prevenção. Adore me­

didas conCletas no ambiente dq Lar,

SERVIÇO DE GUINCHO
Durante o dia - Fone 22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERM�:JNENTE
�====�========================�.

PEIXES - Sua nath-idacb a;:trológi-ca 11ar­
D!oniZa-sc perfeit.amente c.om Cáncer. e ES­

c::.piáo. Alguém do sexo oposto poderá. faz;é�
lo ü;o"i'l. ne, d':co:Ter dêste domingo e dos pró­
ximos dias de iUL1uenca.

.CASA HUSADEL S/A
CO lI:lEReIAL

A

óTICA
Mais antiga da Cidade

MODERNAMENTE
APARELHADA

, ..

BUERGER
'�.::;:;.-::� ,-;:.-._
FtJNDADA EIU 1897
R, XV de Novembro, 801 - Blumen:au-SC - Fone 22-0�41'

__
-:/

O Natal está aí, e os preços altos também. A

maioriadas lojas já mudou o preço das etiquetas.
,

decerto aumentando 20c(, para dar desconto de

nhciro compra tudo: autos. rc­
médios, transistores. sexo. di­
vertimcnro. evasão e até UUl

pseudo sentido 'da vida, 1 udo
se compra. A TV com sua dis­
tribuição fácil de prêmios e de
dinheiro. dá a impressão de
11m mundo de fadas. onde ,I

qualquer momento o homem
pode ser contemplado com a

sorte grande. viagens. riquezas.
vida fácil.
Os tranqüilizantes. as dro­

gas, chegam no momento apra­
zudo, A angústia e a msegu­
rança não recorrem mais aos

socorros da religião. A reli­
gião-segurança está morrendo.
O qUe caracteriza o mito é o

esiôrço do homem para eS�:I­

p;lr à fragilidade ll.i· histúrill, à
inscgurall�a d,ls realidailes teni·
porais. colocando a garantia
ctcrn:l en1 realidade tt'lllporai"i.
na exi:,tência mortal. Pdo mi­
to. bu:;,ca o et�rno. ulllcam::n­
te na:t suas fôn,::,:l�.
Religiiío :jué Pçdc a D�m

irre,�poll�abilidadc. e\'"s�IO li ,i
,ida. n:ligiuo alienanle. reli­
giiio-ópio está morrendo, Re-
1 igião. com seu;, messiilnismos
telilporais. religião de eV:l';IQ
marca o fim de um passado
sem nostal!!ia. E uma 110\'.1
era surge sob o �igno de um

poder nú\·o. Nasce uma rdi­
�íüo que é fé. c. não \�ago ·..;en­

timenlalismo. nem m�tafíska.
nem moral. mas re�post:l :lO

apêlo de Deus em' CriStl'. Nê­
le. Cllcontr,lnlOS a solução pa­
ra a vida. a fdicidad�. a rea·

I ização da I'c,soa.

CAÇA
Estou caçando 'Que Mistérios Tem Clarisse"

do e com Caetano Veloso- Não sei se já viro-i fós
sil, ou se nunca chegou até aqui' porque já revireí
a cidade de pernas para o ar, e n,ada .. , Será qUE'
alguém pode me ajudar?

MEMORANDUM

recomenda. Cristo sempre lu­
tou contra os estados de de­
pendência. Nunca estivemos
tão dominados pela técnica­
ópio. como pela religião-ópio.
Fugir tia técnica? Imitar o

hippie? Fugir da religião '! Des­
confiar? Descrer? Aqui apare­
ce a tarefa educadora. que li­
berta dos estados: de dependên­
cia. Nada de fuga do campo
de batalha. Nada de covardia.
Agora €. preciso mostrar viri­
lidade, valentia, coragem. E '1-

frenrar os problemas e não
ignorá-los. Decifrar os enig­
mas da esfinge do nosso tem­

po p;lra não sermos devorauos
por ela.
O consumo progressi"o de

lonclà.das de ópio, às vt:zes. cm
'..:onseqüencia da diminuiçio
do ópio religioso. DO', lc'!\ a a

refletir s6bre a situ;t':::io do ho­
lll.:m no �etl estado de mí,éria,
a considerar o infantilismo
psicológico e religioso.
t uma situação pouco agra"

dá\cl . Mas é um ponto de
,partida para uma promoçfJo
nova do espírito. É llm con­

vite IXlra entrar numa fase no­

'\"a da humanidade, numa ex­

pedién<:ia qne liberte o homem.
E._xperiên;:ia religiosa. Nada de
religião-ópio, cerebrina. Será o

caminho CCI10 para evitar qll';?_
a mocidade »e torne '\'itima do:;
tó�icos. Sem esta. medida. a

legi�hlçào ;,e\'era. ,i'; pregaçõ2s
p,;t6tic:iS �e tomarão inó:uas.
Não se corrige o homem pelo
s.imples fato de mosLrar os re-

5ultados negati,-os do mal com
os 'cus atrati\ os.
Tarefa ingente para a qual

somos convid,ldos a tnibnllnf.
Nada de espectadores irre5-
pon"ávcis do teaLro ela vida!

Qualquer dia dêstes mando uma carta ao

Frank Sinatra, fazendo-o processar os caras daqui
que o ofendem, tripudiam, humilham, e outras mi­
longas mais, ao chamarem Waldik Soriann; o cara
mais saco. mais aloprado, mais bêsta, mais môsea,
mais tudo-pior, da televisão e da música brasíleíra
(se é que se pode chamar de música o que êle vo­

mita). Daqui a pouco êle vai ficar tão convencido,
que volta para a cidade que deixou. senta-se na

ponta da tÔITe da igreja, põe fogo aos casebres
(deve ser. Ele nunca deve ter visto uma casal, co­
meça a cantar. Depois berra: "Ah! que grande
poeta perde o mundo ...

"

E o côro: "Tarde de­
mais".

Eu, bolando uma legenda para esta foto. Não bolei.

upio por ópio. me.iicamen­
to químico e religioso ulierrm­
te não solucionam nada. Só li

verdade pode luzir no meio da
confusão. Vivemos uma épo­
ca de mutação religiosa, as­

sistimos ao advento de um

Deus exigente, de urna exigên­
cia espiritual mais dura. mais
autêntica. Não será uma épo­
ca de um Deus protetor. ma"

de um Deus que entrega o ho­
mem aos perigos de uma vida
digna de ser chamada humana.

Cumpre decidir. A religiúo
não é mais um scguro-vída,
um scguro-aléhi, uma caminha­
da em busca. de infinito.
A droga é para o equilíbrio

humano o que 'a religião,óplú
é para a fé. Cumpre auxlJiar u

homem a libertar-se. d:, idola­
tria química e técnica. como
da iddatria religiosa. É preci­
so ajudar o 'homem a emergir
de seu infantilismo tétnico- e
religioso. A medicina e a re­

ligião ,;:io sace,rdúd05 complc­
ment�rcs,

,

l\jão ,e trata de proscreve r
os medicamentos. Mas o mé­
dico c sua clientela devem
emancipar-se do mcdicamen­
to-protetor. tutor, como o ho­
mem religioso de,'c emanci­
par-se da religião tutora.
A droga ,$ fatal e impede ,\

maturado interior. A rcligj:,o
é futar: quando pfO\'oca -um
e,;,tado de dependência. de es­

tagnaçüo que impedem o pro·
gresso. o crescimento.
Neste scntido. a dependên­

cia. em ambos os casos, não b.J

F,ORI"llT(JRL�S'
EM S. BENTO

Quatro de dez�ll1bro iJró- ,

ximo .foi a data escolhida
pelas alunas do 39 Nor­
mal . do Colég'io Normal
"Roberto Orant" paTa, a

.

sua FOl1.11atura. 30 'alunas
l'eceberão seu certificado
em. solenidade a ser rea­

lizada às 17 horas do dia 4
ilá Mati:iz do PUríssimo
Coracão ti·e Maria. Da 50-

lCl1idáde constarão: Santa
Missa em Ação de Graças,
Bênc'ão dos Anéis e Oola­
çáo de Grau. AR Forman­
das. que têm como - lema
"Sou responsável pela luz

que projeto". levam o no­

me de "'I'1irma Prof. Pe­

dro Mac11ado de Bitel1-
court". C01110 Paraninfo
io'1 escolhido o iJidustl'ia1
e Suplente a, senador Otai1'
Becker. Fatronesse: PTO�

fessôra Osmarina Batista"
Madrinha dos Anéis: Pro­
fessàra Erica Pfeiffer. Co-,
ma homenageados: todos'
os Professõres.
A Solenidade de Forma-

tura captará paJ'ti-

cipação. especial do Co­
ral MOlítanara. gentilmen­
te convidado p�ua - cantar
durante as cerimônias a

serenl ,realizadas na Igre­
ja Mat.riz.

'

No' dia 5, as novas Pro­
fessôras partirão. em ôni­
bus especial, para o Rio
de Janeiro excui'sao esta
que é um prêmio aos anos
de trabalho ef.�tuado du­
rante o CUl'SO Normal.

MAIS FORMATURAS

As quartanistas do Gi­
násio S, José também te­
rão sua Festa de- Fonna­
tum, será no dia 2 de de­
zembro próximo. Para pa­
raninfo foi escolhido o

Professor pedro Machado
de Bitencourt.
Dia 3 (te dezembro se­

rá a yez das quartanistas
do Ginásío Nonnal "Ro­
berto Grant", que têm co­

mo Paraninfo o Prefeito
Municipal. Sr. Ornith Boll­
mann.

CAMARA JÚNIOR

DE BLUMENAU
Reuniões às quinta·
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOJ\;1ES

PEÇAS Cr$ UI
Cr$ UI
Cr$ 60,_
Cr$ ......

==============��
�

..�����--��----------------------�----�----�----�--��----�'�#�.

CHEVROLET

I CASA -ROYAL SIA.

Proprie(lad. de

A NOTíCIA SIA.

Emprêsa JornaUtiflc.
Dlreçl\o, Redaçlo •

Escritório:
8.ua Nruny Deei"�, 1'11
'l'eletont- - :r.t-l'5152

.

Blumenau � se
-:::*,: ��

DIREÇAO,
�or FrühstHe�·
DiÍ'. Admin. GerAl.
Nern.1 Pereira

Diref;or de RedaçIo
Rea.lcy SUnira
Diretor Técnico

REDAÇAO
Horácio A. 'Bra_

ROOlLtor
Oscar .Jenleh_
Redator AuxIliar
Edemar Alt1l8eek
Redator EsporttYO
-:::*:.:­

CORRES_PO?l,'DD"TJ!:8
FLORIANóPOLIS
O!!1llar A. TeIxeira

BAO BENTO DO SUL
Amo Fendrioh

e'. lI'RANCISCQ DO SUL
Amaury G. dos Sant.'

GUARAMIRIll
Esldio C. P�er

CORUPA
t:mesw Felipe 81111111

ITAJAI
Afonso Luiz cI& 88ft

TIMBó
Sr. Gerolll Zf�

PRESIDENTE GETULIO
.\rOIdo Schuenb

-:::*:::- ,

8UCURSA.L BRUSQ�
End.: Avenida. Consul

Carlo� RentLUX, n9 6t

, REPRESENTANTE.
EXCLUSIVOS
SITRAL

&10 de Jàneiro: AY'entd.
Sira-Mar, 40.8 • Gru�

606 e 607
Fone 222-9204
SliO PAULO: RulI, Sem)
nário, 199 - 2� andar
Conl. 2!l - Fone 34:-9853
B. HORIZONTE: - Rua
Tu:tís. 207 - S/soa
RECIFE: Rua. Nova, 221'1
6t} andar - S/6U - J.I'oo
i-�54

PORTO ALEGRE: PRO­
PAL LTDA - Rua Ce}
Vicente, -456 - 20 andar
Caixa Postal, a.SiO.

N� (l.o Dia
N9 Atrasado
Assin. Anual
Assin. Sem.

teÍlla. ... Sweat
aml Teal'S" é lam�ado. novamente no

.n��!!it pela;\ CUS -�om tim mm que só'

,acrescenta melhorías aos seus. discos

apteriol.'Cs ..e. O ORGANIZADOR do

Febeapá., " também conhecido como

FIC. Augusto Marzagão seguiu llara o

Japão dizelldo que "motivos puramen­
te de ordem filosófica e de concepção'"
levaram-110 a afastar-se da TV G1Qbo.

Marza-gão•. l\larza;;ão, você nunca 't,erá

o uos�'Q perdão, •• MENSAGENS es­

pirituais de Kah1il Gibran é a edi<;ão
da Record; pequenos j,oemas em pro-

sa,' })enSalrtelltos eSlJursOS, narrativas
, breves e inclusive um ato teatral cons-

tituem o material dêste livro do c::m­

tor de "O Proteta, cuja leitura no Bra­
sil e�tá criamlo adeptos. Tradução de

Emil Farhat.•• VOC:t:'gosta de tea­
tro'? Não importa, assista ! fl ,y�-

LANDO em tcatI·o; vá boje ao Cnrlos
'Gomes a,ssistir "lUulher Zero Quiló11le­
tro". •• GALERIA Açu-Açu plane­
jando exposição para o inicio dezem­
bro. •• "O B:()I e o Burro a Caminho
de Belém, vem aí. Aguardem .•• E�f
TEATRO e música ermUta estamos

bem, mas cadê a pOlluIar ? Chico
Buarque, Sérgio Ricardo. Paulinho da
ViOla e muitos outros tleveriam vir a

BJumcllau.

.

nõvo sistema os 'ingressos não, serão

mais vendidos e shn entregues aos

exibidores para posterior pagamento.
Os ingressos terão duas côrçs. difeten­
ciando as inteiras das lIieias clltl·adas.
Curitiba ,deverá inau�nlrar o llÔVO sis-
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BLUM'ENAtI,', 28�DE

vom Presidente Médici o nõvo governador do Paraná
, ' .

_�����__���.�·�������r�#�.�__������������.-���_�.�.�'�4���.���#�_�·���_.·4"'4�_�••_�_�_h��#��'�_������������"����...����._��������u...�·�-�·�·��·���·��.�-�••_�#�.�.���,���-r������������..���'���

�I,g::ti::�al�ter�·c�l1t�to:�:·: :��·
__

#t::-:�f:l::nci��+·at�a�k�-d�Ub:;.=. l)O(leriam conter jazidas. l)etrolíf:::� '�"�--I'xaçã.l) lla. quantidade anual dos termos
.

('ã.o de títulos. e . valôres imobiliários. •• CENTRO e três novas' en:,Íprêsas e

do primeiro contrato trime.stral l'efe- projetos: de. ampliação. implantação ou . dezenove. agropecuárias iIeyerão o]le-
rentes a compra de trigo argentino pa- reaparelbâmentci de emprêsas nacio- l'al' no No).·deste até março do próxiino
ra o Brasil, deverão ser iniciadas dia 30 nnis. O li'1lÍ1id(} seTá gerido pelo BàIlCO' uno. A informa.ção provem do Ministro
do corrente mês. A Íllfonna<;ão partiu Ctntral dQ Bràsil �" terá uma. dotação do Interior Co�ta Cavalcanti; após pre.
de .circulos do lVIínistério da Agricultu- inicial de 130 milhões de cruzeiros. •• siclir em Fortaleza. reuniãQ 'delibel:ati-
.ra,.•• O FUNDO de Dese,nvolviUlento Ii!X:Al\IE ..da costa' lib�riana verií"Í-:-ou ,'a, na. opoI"tunidade dos doze anos de
do Mercado de Capitais, recentenlente que o fundo·do Oceano l)os�ui imcn- ex.istência da SUDENE .. Deverão sur-
criado por decreto pre�idencial, é (les- sas acuÍnu��ç-ões' de sedimentos, que gir 14.886 novos emprêgos.

"1' ,:r.
• 'Oj

. RIO �kAJB" - O'Presldenh: Garrasta:tu Médici e. o nê­
vo governado .. do Parant,. Sr. Parisot. de SoUZ;lI,. c'onversa-

.

ram se;cta-fe:ira. à tarde durante 55 minutOS.e ao deixar. o
Paltclo das Laranjeiras o substituto do Sr. Leen Perez; dls­
se que: E'tn decorrência da. ati�i&"c.ia, voltaria bastante- cen-

fiante' ao seu es:tado; ." . . .

.

O" nêvo governador dó Paraná chegou ao' Palâcle das
Laranjeiras por volta .dss l5.h40m 'e 15 rnlriutos depois era
recebido pelo .. Presidente Médici' em sua sala de tra"alho.
Antes de, entrar' na sala, o Sr. Pa'rígot manteve uma breve
eenversa com os chE'fes. .des gabi.netes civil .e militar.

e encontro de Sr. Padgot de SQ�:ta com 65 ministros

JOQO L'eitão de Abreu e João Batisfa Figueiredo' eeerrev à
t::ntrada da' s;'la de despacho. do. presidente no ..ndar supe­
rior' de Palácio das Lar'aoj,,·iras.. Após ii audiência com o

Presidente Médici. C' nêve ·governador do Paraná desceu li

· e.scedar ie i;'terna, RiI$S.o"i.;. pel� porta de -eiltrada 'princ'p91
do Pai icio e·. foi Tomar,set.<· carro 'no . pátio: do " esta!:: ena-

me-ntó.... .'

e Sr. Parigot de Souza não· quis dar entrevistá, a�·�·
gando. que se�guiria .diretamente para ii Agênciíl Nadonàl,
cnde daria uma coletiva'. Oisse acenas Que a "audiência duo
rou ma.is do que eu· es!)erava� r;; Presidente foi muito g.eo­
iii comigo. e vblto 'para meu estado ccnflante",.

.

X�, e muito . lenuunenre.' o �;r.
Pedro P;n'igót de Souza ·afir­
mou que procurará tm ificnr as

dh'er�,,� tendências . politicas
d" Paraná. para Iazê-las "de-

.
<:,gu;,r ·num: objetivo . comum

. que é- o cumprimente dós oh·
jctivos da revolução".
'-. NilD leflhu a5pira�õ:s d:

,d'f"(vi\"�ndil política -- frÍ·
'ou - e ncste« três unos c

mero &� govêrno que me ca­

bem 'procurare] projetár o meu
estado no cenário nacional.
prorno: cnJo a ip.dnstria1izacão�
',1"'''-11\"01\'endo r,', expo'rt:lcies.
numa p,t:imeim d:Jj)U, 'dê -J)l"o,
<llllO,; prinl�ril>s e posterior­
merae. de .mu.nufntlÚ'ad\l",' .

PACIFICAÇÃO 12.
DESENVOLVIMENTO

· govcrncdor 'Un Paraná. Sr. p.C·.
dro Viriato Pai-ignt de Souza:

. R<!�,saIiou o g(;',,!rna�IQ;' 4\'"
· durame \1 c.nt-rcviSia de ·Iilll., ..

hora (tile D1anl�\'e. clóm::o Pre·
silknte Médici, lransmilÍlI ,\

{·:t� à confianca d� Paruui.í na

acão do Gm.::fno Fécíeral, pa­
T":� qu� \) c�tadn p05';;i,� yi"cr", U1H

.

cli111:l cíe ··lr�mquilid:lde". con-

t'hH1�a e Je��nvoL,"jmeni{)",'
. Expres(lIm:l(He em )"07 ·bai·

tD' econômico' do' estado à ra­

.. zão de' 10'/( ao ano. conforme
csr..''lbdecido pelo PI�nQ de 111-

. tégr:wt,·· Scdal. foram ,IS In':'

tas destacadas durante l1l1U

'�ntrcviSla 'c:,I::ti",'à p;\o nó\',)

��======������====�========���==����==�=====._====�======�======��======�===

.,

RIO lAJB) .� A pac.ifi,ncão
. POlír1c.1.· 13'0 páranfi; sem, p�r�o­
na.Jjsmos. e o'

.

de.semülvimer.-·

TUDO SEM DINHEIRO!
o 1.0 PAGAMENTO SOMENTE EM JANEIRO!

Z---SOtlTEIO ANTES DO NATAL!
/.!ela Loteria Federal de 22 de Dezembro.

,

. ". VV1A/J\j,\j
,UM MUNDq· DE' ATRAÇÕES ,

...

,:P.ARAVOCE E TODA. A SUA FAMllIA

AUTORAMA MÔNACO
Apeo:as 26,80 mensais!
. SEM ENTRADA'MESMO!

.

PETlT-CAR
.

De 3.343,52 pai' 2.841,99:
ou' apena;; 212,40 mens�is
SEM ENTRADA MESMO.

BONECA MÃEZINHA
ApenC)s1"54,OO ii vista!.'

JEEP MIRIM N. 1

. APena�,81 ,60
� vista!

JUMP BOLINHA
·TROl
APeMls,l 7,00' . t

avista!

TlCO-T!CO REGULÁVEL
Apenas 34,01)

a vistal

ROLA RIVELlNO
Apena:s 3,80

a vista!

Durante .as Festas'
'abertas também

.
. nQ períQdo'nObJ'rno!

A IiVIPORTANCIA dos enten�1imentos
·em curso entre. a Petrobras e ,o

l\IinistériQ .de., R.ecnrsos Naturais do

Equaclol'. a respeito da possível parUci­
pacão daquela emprêsa. brasileira. na

ex�loraçãó do' petróleo. -equatoriauo, foi
saIiimtada pe�a subcomissão ele etÍope­
racã.o· ec.Qnômica e técnica da conliosão

mista BrasH-Eql1ad�r. •• A, SU!\AB, e
a Junt� ,çomercJal Ele Cereais (la .;\r-

.-

. ·Adbntcu 'que :u.,; o mornen-
lu' n,tO ·\.:(."i,itOIL de nomear seu Ipróprio secretariado. p�,ji nâo .

km "r�paro.;. sérios' ao secre- Itarrado d-" seu �,lltece,,'-or. Seus
,�s sessôrcs•. preferencialmente ,

récnícos, ser fIO "c.(,m·ücado� à I.rnedída que' o nôvo. !_.;ül'cma­
dór .mandver- contato com 0"

ministros, pJ.ni tomar conheci­
rnenro i].;;s disponibilidades do
Govêrrio Fedcral.:
Acrescentou que a crise 1'0·

liticr, qlle \ iveu seu c-tudo rvio
enfraquecerá u ARENA nus

r,rl�:dmas . ·C'lei.;,ões. munidp�is,
a.:reJitando Illesulo que- <) rinr·
tido ]i;á.enmnicnIrtl -'S!liu (<.11"'
tr.lecido e cOm a confianc.:t
maior dQ _povo", :.;.pó; a renún.
eia do ex-(!overnador H8rold')
LeQn .Pc:,,:!,

COlie;}usões da reunião de,

'estagiários na Alemanha
püRTO ALEGRE C\Hl" -

.,-,\ [:.11.a dé entendiment« ( ....)1)1
os ,'eu.;

.

fumllíares que nüo
aceitam nu de�'-'onfjam do,
seus conhecimentos I':'::nico ....

obtigando alguns a ai�:.ndona�
rern os seus parentes p;,ra u·,;­
l':..lhllr em cutros k':<1is. é :.

,principal LlificlJ.1dad.: -.e�t;d"
p.::los e"t:_tgi:iTios rn,:ti .. n:, Ak·
nú.nhn quando regres<am ';L'

Br:l.�i\.

1"...1 clt) sul üo j1,(í, C peia FUIJ­
daçi1,;)' .•\.lemEi .

para os P.2í,cs
em Desenvolvimento, <:0<1,'1
parrocínado ainda. peÚ, Secre­
rarla de, Agrícultutn do Estado
e pejo Consulado ela Alerna­
nhu no Rio Grande do Sul.
Na sessão li",' encerramento,

. l;llnbénl .e�rJvenUl1 pre::::�nt.e�
re-r,re;;:flTIEilntes <LL A,;;,so:i�!ç.ão
de c: I" é<lh�l Agrícóla-Rur;,l
(.'\ <'>-CA,RJ C do Jnstitmo N:,·
..-íonal de Coloniza.cITo c Refor­
ma ,J,grüría (INCRA),
0" ex-e;til�t;Í,rios apre,cma­

ram uin rçJ;ltúrio sôbre <I" �lla,

impressõe5 eh' rehç.fto ;iQ t'�tÍt·
gio. e do'; probJem:l.< LjllC", VZ11l

enfrellCfJlí:fo. de--de a Mll1 \'oi­
ta ae Bm�ii: .0$ ug:ricu\torc:,
bràsileit'os, de um mouo g�r:J.L
gO�I.arfUll1 do, est.ígio pcrrque
prC\pic:iou uma série de conh;·
cimentos lécnico� com lima

I:onse.qüente. c:lpa.:itaç:l0 pro­
fis.cicnnl.

Éste e QUlr,,� pn)blem;J.' [o­
ram rdu.lauo.; pelçs ex·es\a�i:\­
ri05. dun.lnte a ses'"ltI (!� en­

cerramento do "I1 EnC'.•nlro d!
inferlIBcào de ex-e,ta!!lanü'
rurais n:t }\,lern;lnh�ljj. 1l1L:iaJ,)
segunda-feira e que conto!!
c,1m i.o partkip:1Ç'.tO do" 36 l1gri�
a;l10res bra,ileiros' que p<>r­
mane·c-;:ram dois unos na :\\-.:­
manha elllfC 1964 e 1969,

O enc.entra foi promo\'ido
-pelo Comitê de promr.çào rtl-

QllaIqu.r um dóslea motlltlos
.

Ih. Itará um Walila "Pllrleição:> Ab�ol�tll"

:Moeial,; coi...r.r. J �
S1,I,ptlt'tt"io r.a(.QI1V'l"ct" r,I" 6 J cr.m (24'").
Tofu;:a,t,r p-o.r�. ·g-rq;vQdcr. .

t)Qis· �lto�t(fhinl��t....>
"

��d_t-o·t:S.·me'Q T'ssf
To)" d. S9 'oIl 123"'1.
T,6b;Q t�fctçQdo.

'

.

•
lit1�Q'5 l;\arm�ioSG1:. .

CL�: DE SEGUROS MONARCA
..J,

LllCROSAUTOMóVEL1NC�NDIO ACIDENTES
' PESSOAIS

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CIVIL.

Em Bhunenau: Rmit5'de'Nbvenibro, 600 Conj. 401/402 - 49 andar
- Fone� 22.1964.

Ao J01'11al CIDADE DE BLUMENAU
Para as CRIANÇAS DE STA. CA'l'lARINA

"Meus anugl.iinhOCJ:
Espero. receber de todos. vocês o cupom que êste jornal passará' a. pUblicar em tô.

das as imas· edições, a.té Q dia. 20 de dezembro.
Trar.ei paX'l,. Blumenau. muit-os brinqu,edos da ATMA PAULISTA que oferecerei pa­

ra todos'vocês'em nome dêste jornal. POl"tant6 trat.�m.·de recortai ti ('.u:pom. e remetê­
-10 'para o 'Jornal CIDADE. DE'BLUMEN'AU - Rlla, Namy Deecke, 175 - Bliunenal1.

.

No' dia 2& de dezembro faremos o !Sort-eio de briI:iquédos fabulosoS pl\,ra, todos 'vocês.
'Contmuêm estudnndo e obedel:endo ao Papai e a Mamã.e�

.

'Um abra'çO'pRra todos''VOcês,
-' ,

.,PAP.U-NOEL"

CRIANÇA: ENVIE o CtTPOM, ABAIXO E P�EGEBA UM Bll-I�QUEBO .DA
AT.MA' ·_PAULISTA NO NATAL -

�-----------_._-----------,-
lda.de:· - - -�- -- -- �- -- ---- -,

- - - _
..
_
...
_

.

I.Enderêço:_-· -----�---_.�. _. -

l Colégio qu� e$tu�: - - - - -_ - - �_._ - -
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Pais. e Amigos dos
Blumeneu - A PA Ede

. ,ose��r dCDefi�ient?-1'. Vísuats da APAE, ate u;pra
terii ,sé preocupado mais' em saber qual é o número de

cegos aqui em BlL,mtmau e arredores, e como vivem es­

. tas pessoa.<;: ou como são tratados tanto no seu grupo
...

'

il).l��iliar, b�m' como no grupo vícínal e. comunitário."
.. z, :Diante dos dados que temos em mãos, 'qUanto ao

-. númeru de cegos existentes em. BIl.1men9,U e a sítua­

'�ã,o 'i:áment:ivel em. que se encontram muitos dêl�s, ur-
ge a necessidade que se publique algo que realmente
sirva de orientnção àqueles que sabem que o mundo só
será melhor 'quando as condícões do sêr humano forem

l;l}élhoreS. E o cego, como. qualquer outra pessoa, só se

.sente feliz, quando êle se sente membro de um grupo,
·

quando recebe o tratamento como tal.

Por isso. se. voc� é relacionado com pessoas ce-

· gas, ou se você dirige ou é membro de alguma organí­
, zâi<ão, que é frequentada por pessoas cegas. esperamos
,que êste artigo possa ajudá-lo.

RELACION.AJ\1:E'NTO COM PESSOAS:.
CEGAS

1 � Não' trate as pessoas cegas C011!O .;eres,·d*,e­rentes sõmênte porque não podem ver. c Saiba que as
-estão sempre tnteressadasno que você gosta. de

.,
r,

de. ler. de ouvir e de Ialar-, .

'1
... :: ;

.

={ - Não generalize. aspectos positivos. ou ne!;�ti-'
vós de uma pessoa cega que você' conhece, estend�n­
do-os a outros cegos. Não se esqueça ele que a nf4u-:

.' l:eza dotou ao todos os sêres de diferencas jnd'�v:du\:ti,<:
.maís ou raenos acentuadas:,'

. '.

.�
�r -,

3 -,-' Procure não Iimítar . a pessoa Cega maís kto
que a própría cegueira o faz, ímpedíndo-a de reJlf-
'zÍlr p que ela sabe, pode e .deve fazer sozinha.. ,�

..

4 :_ Não se uirija a uma pessoa cega chamando-a
dê ,cego ou ceguinho; é falta elementar de educu�o,

.

podendo meS111o. constítuír ofe1,isa chamar-se alguém:
pela' palavra designativa de sua> deficiência tísica, mo-

.

ral' ou inteiectual;
.

5 � Não fale com. a pessQli' cega com.o s� ela fôs­

se surá'a; o fato de lÍ.ão 'ver não significa. que não ou-

ça b�m.
'.' .

,

.

'

6 -- Não se refira à ceg·uen-a. como d�sgraça. Ela

pode ser assim encarada lOg'o após à perda da visfto.
, ri...as; a orientação adequada cónsegue reduzHa a de- ..
feltb.físico suportável, como acontece em mtútos cu-

f'qS.' '.
. ...

,7 :- Não diga q]le tem pena de pessoa cega. nem"
· lhe mostre exagerada solidadedade. Ela,não nec'Õ'E.':;i-.
ta :de piedade e sim de compreenSão.'

8 - Não exclame "maravilhoso" . . . "extraordi-:
,,riirfo ! ,;

. '. �'. ao vêr 'O' cego consultar o relógio, dis­
car o teléfone ou assinal' o nome.'

.

9 - Não fale de "sexto sentidO" nem. cle"compen-
"s�;ãó' d'� '�n;t��'ezá:'� 'iSso' perpettla 'é'Onêêitos errôll�6s.
0, qlle: há na pessoa cega é 'simpl�s désenvolvim,ento ct;e

. tecürsos mentais latentes' em tôda,'3 as. crhüriras,

.'

. 12 - Não suponlla que a �es�oa cega pos-sa lóca-
.,

Uzar a porta onde deseje entrar ou o lugàr aonde quei-
..

'
.

, l'al:� contando os passos, ..•..... .' .'

. ....
., .. '. ii - Não tenha constrangimento em rec�ber ajn-"

,da. admitir colaboraç.ão Ótl aéeitru., gEmtilezaspor pàr�
.

. ·te de alg.uma pes130a cega, Tenha sempre �l11 mente qu� .'

,

a solídàrieclatfe h.umana dever ser 'prátieadá Por to- .

das e que I!inguém é tão incapaz que não tenha algo
pará dar.

.

14 - Não se dirija à pessoa. cega através de ::;eu

'_. guia ou companheiro, adtnitindo'. assim que ela ns.o

tenha condicão de compréende�lo.
..• .

.

15 � Não guie a pessoa cega empurrando-a ou

'pti:xando-a pelo braço, basta deixá-Ia segurar seu bra­

.

. '(;0, que. o moviment.o do seu corpo lhe 'dará a or1en-
", taçãO de que eÍa precisa. Nas passagens 'Cstreitas, to­
me a frente e deixe-a segui-lo, mesmo com u. mão em

'seu Ol'nbro.
.. '. .

". 16 - Quando passear cOlll pessoa cega que já es�

tiver acomparihada, não a pegue pelo outro braço, nem

:: lhe fique dando avisos. Deixe":" ser oriénhida só por
·

: quem a estiver guiando.

HOJE DOl\lli'iGO ÀS 13,45 HORAS -
.

ROBERT HORTON, LUCIANA PALUZZl e Rl­

CHARD JAECKEL no espetacular filme de
.
ficção-

Científica __;
.

O LODO VE;RDE.
.

'_ TECHNICOI.CR -' 10' ANPS
.... .

. .

' Não, positivamente você .nunca
. viu' filme igu�l.

"Monstros verdes .destroem a .platafotm\l. EspaCIal
Gainmu 3, e invadem a terra: '

..
'

HOJE às 4,15 - 6,30 - 8,45 Horas -

...... ." MICHAEL. CRAWFORD; CURT JURGENS,
NEVIEVE GULLES e IRA FURS'I'Er-.'BARG
polgá!ite drama'

,
,

UM INSTANTE; ADEUS
;_ COLORDE LUXE;_ 18 ANOS -

"j Bem casada, dêsfrutandó de .tOOa liberda!'f,e, mes�
. "

.... mo para aventurás amorosas, . ,
.

que motiVo po4Íli .le­
....

'�I
var Dany,' üina jovem. rica e atraente diiel' ade1.is '. 'a

.

I

I'
tudo isso. UM INSl'Al'\'11fE A�F1YS,

.

um. dl:ama,. d!,
J amor empolgante, onde as pauoes:.se ChClCum, desen·

I ',;��a:��:ant;�_a��!;;��m� fil�:�d�nosbelOS cenários

i •• ··.·w·x·X· ii· :- ti •••••••••

17 - Nãú carregue o cego ao ajudá-lo a atraves­

sal' a rua tomar a conducâo, subir Ou descer escadas.
Bastá guiá-lO. pôr-lhe a l�ão no balaustre ou no CQr-

rtmâo. .,i

18 -. Não pegue a pessoa cega pelos braços ro­

dando com ela. para pô-la na posição de sentar-s«,
empurrando-a- depois para. a cadeira. Basta pôr-lhe a

'mão no espaldar ou no :braÇ1J da cadeira, que iSSG in­

dicará sua pos1ção.
.

19 - Não guie a pessoa cega em diagonal ao atra­

vessar um cruzamento .. Isso pode fazê-Ia perder a

orientação.
20 - Não diga apenas "à direita", "à esquerda".

ao procurar orientar .3. distância de uma pessoa cega.
l\-Iuitos se enganam ao tomarem. como referência a pró­

lJria, posição e não a 'do cego que caminha em sintido

contrário ao seu.
.'

.

21 - Não deíxe portas meio abertas onde haja :1.1-

guma pessoa cega. Conserve-as sempre fechadas ou

bem encostadas à .pJtrede, quando abertas. A porta
meío aberta é um o��tíwulo muito perigoso para ela ,

22 - Não deixe nada no caminho por onde uma

pessoa cega costuma 'passar.
23 .:_ Não bata com a porta do automóvel onde

haja uma Pessoa cegá sem- ter a certeza de que não

lhe vai prender os dedos. Estes são sua maior riqueza.
24 - Não deixe de falar ao entrar no .rectuto on­

de haja uma pessoa .gega; isso anuncia 3, sua presen­

ça e a auxilia a identificá-lo.

.25 - Nãó saia. cl(i repente quando estiver conver­

sando cóm nina' pessoa cega, principalmente se houver

barulho que. a impeça de perceber seu afastamento.

'Ela pode dirigir-lhe a 'p�avra e ver-se na. situação d�-
; ságradáv.el de falar s&zlhha, chamando a atenção dos

· .outr'os .sôbre si � '�.
26 � Não! deixe d� apertar a mão da pessoa cega

ao encontrá-la ou ao despedir-se dela. O apêrto ele

mão eorrííal substituí, para ela, o sorriso amável.
':'"

27 - Não desner:dice seu tempo nem o da pessoa
·

cega perguntando:lh;;' "Sabe quem sou eu ?" ... '''.re­

ja se ád'vlnha qüem está aqui" . . . "Não vá djzer que

você não me conhece '!" ... Só o faça se tiver real-:
mente muita intimida'de Com ela. Se houver muito ;Ja-

·

Tulha em volta. ° melhor é logo ir dizendo: uÉ o flk

lano; bom-dia ! . . .

,"

28 � Não deixe de aprésentar o seu vis.itante c('go

a tôdas as pe&soas presentes, assim pro.cedendo, v')cé
fa,cHitará a integração d'�le ao grupo.

.

29 -- Mostre ao seU hóspede cego as principais de­

pendências de sua cása; a fim de que' êle apreenda
detalhes significativos e a posição relativa dos CÕl�10-

dos podendo assim, locomover-se sozinho.
'.

.. 3.0 _ Não pense .que seu, hóspede cego é cTiat1.lra·

diferente precisando.:do sJguém qué o vista, ponhà-
-ÚlC o gl{ardamiPo ou U{e dê de Coiller.

.

"'o •••••
.

31 � Nã.o se consti.�::i:tljà eni advertir a pesso;;t ce­

g-aquanto 'a qtlalquer incorteção 110 ,,·eu vestuário, pa­
..

'

.

1'a que ela não se veja'"11a.situMão desagradável de S11S-
..... ci1:ar a piedade alheia.

..

. :. 3�/:';_;_: Não:estrànhe ciúando a· pessoa cega Jier;;ún­
ta/í:reló 'jntem�i:)tor (t� luz, em casa ollllo escritói·iu.
Isso'-ll:l.e permite acelider :a luz para os outros .e, não

raro ela prÓpria prefere trabalhar com luz.
.

33°� Não fique' procurando orientar a colher ou o

garfo da pessoa cega para'apanhar a contida no pl:a­
to: Ela pode falhar algümas vêzes, mas acabará por

comer tudo: Ser:"lhe�'á. penoso ter você a· lhe dizer

constantemente onde :.está o alimento.
. .. .

.

3'4 - Não procurê saber se o café da pessoa e:stá
. '. bo'm: tl'e acúcar interrogando a seu acompanhante,
..

Ningqém I�elhor que o próprio cego terá condições de

lhe dar a resposta esperada.

3!j ..,- Não encha� a xícara da pessoa cega o.te à

b?ira. Ela t.em dific�dade em mant.ê-la equilibrada,
sem entornar;

36 - O pedestre 'r:';ego é muito mais observadOl" que
OS O�lttOS. Ele tem meios e moüos de saber onde está

e 'para onde vai, sem� precisar estar contando os' pas- .

sos;' Antes de sair dê casa; êle faz o que tõda gente·
deveria fazer: procui� saber bem. o caminho a seguir
para �chegar ao seu $estino. Na �rimeira. caminhada
poderá errar um pOl�, mas dep01s, raramente 8e::(-11-
ganará. s.aliências, ��epressões, quaisquer núclOs' e

odores característicol tudo êle observa para sua .boa

olientação. 'fi:
:t

HOJE DO:&IINGO. S 14 HORAS �

"

ROBERT HORTON, LUCIANA PALUZZI e RI­
CHARD JAECKEL no espetacular filme d� ficção-
cientifica _:_ .' i

. O LODO VERDE ',�'t.
- TECHN'ICOLOR � lO 'ANOS :j; ' ..

. Não, l?{)sitivam�p.te você nunca viu filfu.e- igu�L
Monstros verdes destroem a p1af:.aforma '�paclal
Ganuna 3. e invadem a terra! O LODO VERDE, um
'curioso 'espetáculo que agrada a grandes e' p€queno��.
Mil e uma peripécias n(} mundo do futuro.

.

HOJE às 4,15 - 6;30 :...... 8;45 horas -

.

JAMES STEWART, HENRRY FONDA, SHIRLEY
JONES, e SUE LANGDON no super westerli -

C H EYEN.N E
. ,''':'''' Teennii:olor - Panavision ,-.18 anos �

..•. 'Ets úm westem difereÍlte!Um "\véstem Sf,I?0Í ...
.. �õniiC:(L :'; violento! 'Fle: foi em busca de uma grande

•. h�rai;lça,. mas para rccebê--Ja tevQ de lutlll\ e p�J�à
"encer, t�ve que fazer justiçá cem suas próprias leis.!
CHEYE1.'JNE, run égpetáculo empolgante. . . moVÍ"

.. m�tado .
e repleto de ação:

.

*AJLOC1 «.
-

..
- -

"

. .

' 'C��A, .quá.s� ce.ria,. paxa �s. elei,çôes
.'

'

. '. mnnicfpais elU IndaiaI; pejo lUDB:
,

Dr. NÚô d� Fieit-aS' e tendo cinno 'vice

. (,. SI;.,· Jilrg-e.. I1ardt:· ••O ,DEPU�ÁnO
-

,," . .,.
. .

- �. _...... .,'

BLUl\1EN.\u DE NOYEI\IBRO DE lH71
.

SISTEMA ATUANTE - muita gente- assus­
tou-se OH anda ainda assustada com os recentes
acontecimentos que envolveram o govêrno para­
naense, e não é para menos, pois pensavam que as
coisas estavam acomodadas e as rédeas frouxas.

Mas, para a tranqüilidade geral da Naçâo, po­
demos registrar que o sistema que sustenta ri Re-
volucão está atuante,

.

...
"".
--xxx--

MAIS UMA CHANCE - A Faculdade de Ad­

ministração e Gerência de Joaçaba, está cornuni­
'cando que fará realizar dia 9 de janeiro próximo
o seu primeiro vestibular- As. aulas terão .níclo
dia 19 d� Março e o número de vagas é de 80.

É mais uma chance no setor educacional.
--xxx--

TUDO,EM PA.2. - Em clima de confraterni­
zaçâo, Itajaí reestruturou o seu Diretório da ...\RE­
NA.

,Ao fazermos êsse registro, é com satisfação
que anotamos entre Os nomes que compõem aqúe-
1e Diretório,. o do-dedicado homem que não mede
esforços em favor dá sua região. Trata-se: dê José
Abrahão Francisco, que é um dos Delegados do
Partido,

--xxx--

CONTAS APROVAD:\S _. O Tribunal de
.Çol�tas do Estado, aprovou as contas da: gestão do
Deputado Nelson Pedrini como Presidente da ·As­
.sembléia Legislativa, referente ao período de fe­
vereiro a maio.

.

Aliás o atuante Deputado não se cansa de de­
clarar que, as contas do Poder Legislativo estão à
disposiçã.o de qualquer Tribunal do Pais para' que
as exammern.

.
----xxx----

vOct SABIA? -- A maioria talvez desconhe­
.' ça que aléil;J. dos debates feitos em plenário. de
,caráter político ou p,ão. existem também na' As-

sembléía Legislativa diversas Comissões Técnicas,
formadas pelos próprios Deputados, e encarrega­
das de examinarem e estudarem a viabilidade ou

não dos Projetos de Lei, Moções, Indicações etc.,
apresentadas pelos senhores parlamentares em fa­
vor de suas respectivas regiões que representam
ou que possam ainda beneficiar a coletividade es­

tadual,
Assim é que fomos buscar e divulgamos abai­

xo uma relação das proposições de origem parla,
montar ora em tramitação nas diversas Comissões,
e que estão assim distribuídas:

Comissão de Justiça - 12 Projetos de Lei -

.61 Indicações e 2 Moções.
Comissão de Serviços Públicos _- 17 Projetos

de Lei. .

' ..

.

Comissão de Redacào de Leis - 3 Projetos
deLei.'

> .

Comissão de Educação - 20 Indicações e 1
Moção.

Comissão de Ciências - 11 indicações,
.

Comissões de Viação - 14 In/Iícações. e 1
Moção.

Mesa - 1 Projeto de Resolução,
lI! Secretaria - 1 Projeto de Lei.
Divisão do Expediente - 2 Projetos de Lei.

- Total de 146 proposições, além de 20 Projetos
de Lei de origem do Executivo. f: a outra face do
Poder Legislativo que muita gente por certo des­
conhecia.

--xxx--

LEIA E PENSE - No campo humano, em tô­
da parte há erosão da miséria e charcos de dor .

Não te detenhas, porém, lança a tua semente
de fraternidade e sabedoria, auxilio e compreen­
são, e a ignorância cederá terrept') ao teu ideal de
ajudar a servir, multiplicando-se as bençãos de
tua lavoúra de amor, a benefício da Humanidade
inteira·

Nélson Pedrini em Jaraguá do Sul
JAR.."-GUA DO SUL .do AUMENTO DE AÇÃO SOCIAL No dom.ingo fi. EX;posiçãll,

Corres;:DudEutel -: o De:pu- _ �. •. T que será mon.tada. no SaJãQ
lad:l N.�lmn Pedrilli, presi- IMPoSTO JA lI:; LEI PROMO\i E criSto R.?i ficará a.berta: a.o
dente d:l. A,.'1;embléia, Legis- EXPOSIC..A-O público de,de às 830 at,é às
!ativa dD Estado, virá a Ja- COll.form.� !Jl1Ulltiamos em .�

-

-

2000 hcrn.s e na' se!7Uml:a-
raguá do Sul'no . próximo l"e.r;ortage1l1. a.qui pUblije,ad.a feira, das 9 M mEio ·dia.
"hlés do} ·dez.emb:ro, em dia a na' ediç.ão de doll1.in,go ';pasSEi": li. Ação Social de Jaraguá Na segtUl.da-feira· à tard.e
'ser'" aií1c1.à 'fixado, li\, fim de do•. ó PI'f1"eit:> aa.'nn .Gerhard do Sul abrirá aO público ja- a. Ação Social encerrará Ofi.�, .

proferir \l'IT'A, C01Ü�rfnciR. Maser enca.m.inlúlUi M';.'nsa- Taguaense, no' pr6Ximo do- c-la.l.mente suas atividades da
A téinda do presidente do g€'lU ao legislativa proPQnti.o .mingo, dia Z8 do cone'llt'\ às corrente ano., .

.

Legisla.tivo esíaduàl prende':' a majoração da aliq.uota do l'l,:J';:} hOl"3,.�, sua já tradicio- O ato se..-á pree�3dido de
se a convite que lhe foi tor- imuõsto terriWlial. l.trbano e, na,! exposiçáo: anual. uma lMlissa cte Acão de Gra.-
mulado pela AsSiOCiaçli.o ,.Co-- prêdiat na base de 20%. Amostra, (í::msta;rã de tra� ças, iiB 15.0D haias, na Ma-
mercial e Jndust.rial d:: ja- O leg·isla.tivo i:xanUlllJ1.t fi bailios de tricô c.roChê bor- triz de São SE'bastlão e por
raguá do Sul.

.

maté:-ia e éoncm:dmt i.ITest,li� dados e de co�t� ,é co'stura, '"DIta das 16 hem,'; com a
Desde já a 110t·icia. da vin-. tamente com Q. a.urnt"nto pro- conf,e"..cionado'.3 peJas: alunas pr.esenç1t de tôdas M 5en11O-

da 'do Dep. NelEOll Pedrilli ll'osto, que' já foi ff.pTpvado, dos diferentl?'s cu...'"SÓ$ n12llti- ms e criancas assistidas
.

e
desr.ertou inusita(lo inter-ês- tendo a alíquota daqu�le tn- dos pela benemérit,a institui- scnhora.s cóla.boi:-adoras 'será
ie entre a ,pc';>u'lação do Vá- buto pasr>l!.d:> de 0,5% pa.ra ç,ãa. {) 'ano letivO' encerrado:

.

le do Itapü�u. 0,6";', a pali,ir de 197?.

RESTAURANTE E CONFEITARIA
· ..-

It"ST1<UR)t.tlJ�llm
28.11.71.

Arenque com. môlho mostarda ..

. Creme ao cüry
Fricandeau ao Fômo

ou

Wien�rroasbrateu
. Cou.pe abacaxi

.

. Cafezinho

Aos sábados a GOSTOSíSSIMA FEIJOADA

[COMPlETA acompanhando vinho branco c!-e

�====�'==��=====9=�=r=ra=f=ã=O�========�==�/
...

c*"�
R. 2 de lSetembro,'2.877. - Itoupava. Norte - Fone 22-0278 J

IHOJE - DOMINGO ÀS 14 HORAS _

Wcndell. CorE.'Y - Keíth Larsen no filme emo­

coes e avçnturas: .

'MULHERES DO PLANêTA PRÉ.HISTÓRICO
(TECHN1COL.OR)

Dl' surnrê:sa em .surprêsa você seguiril a 'história '.1
dêstE�1 filme!

.

. ..\
. 'rl'!"...... '·

HOJE às 1fí,30·� IS e 21 horas e 2" FEffiA. às
.

II
20 horas - '. . . ! IA FA.\rAFILlVIES apresenta; Kirk Monis ....:.. GOl"o I'don l\fitchcll - Larry "\Veard e Ana Castor em:

. ,

SÕMENTE SABIA MATAR I
{CinemaScope e Technic:olorl

. Apoiado pela lei, matar, somente matar el'a seu

df'stino! E qüando' êle surge. 1odos tremem ...
'

{, ii
morte estourando pelo cmio de um l'e'Í·-Óln'r!

PRóXIMO DOl\'I1NGO:
ASCENSAO E QUEDA DE UM PAQUERA

I A LO�!:O!!!: - �v!!- O ma!"

�
depósito de' Canecos Típicos _ Madeira entalhsda -

Artigos pífumantes - Presentes _ Artesanato _ Ex­

clusividades - GALERIA SCHADRACK - A\'enida

Beira-Rio - BLUlVIENAU.

.� .==S=O=1l1=O=S::::::U=l=M=P:::-O=V=O:-;=E::-:::D=U=C=A=D=-=()_�,�·1� MANTENHA A CIDADE !'IMP�1I
C44SAS ZENDRON

t:stoQue sempre renovado em :alçado�
dos melhores fábrica!)

tlRUSQUE - Santa Catal'ln,o

Convidamos os se11.hones adonistas para se reuni­
rem em a.'>Sembléia geral extraordinária na sede soclal
à rua Mul. Deodoro da Fonseca n9 1.268, às 16 horas
do dia 30 de dezembro de 1971,' para. deliberarem. sôbre
a seg'uinte

.

ORDEiu DO DIA
11 Aumento do capital soCial (' consequent.e alteração,

dos estatutos:
2 \ Outros asst1ntos de int:resse da so::'ieda.de.

.

"rndaiÚ em· 23 de 110vEmbro de 1971., .

A DIRETORIA

'.�

OFICINA MECÂNICA
..

CONFIANÇA
A.ssembléia Geral E:ctraoyd-iná.ria

CONVOCAÇÃO

tos que tem como (}bjetivo o baratea­
mento dos mediCàmentos � sua melhor
})l},dronizaçáó. A reduçã:O. ·a.e 'prtl}QS
visá, comó' sempre aéontece, o favore­
cimento .dás claSE.es menos favorecidas· ;

'

••
' SOB A presidência' do .secrrtário

};rnarti Uchoa' Lima, 'esteve reunido
grupo de trabalho incumbido pel� Go­
vernador do 'Ceari. para tratar da

transladaçao dós restos'mortais do ex­

-presidente dast.elo Branco e' sua eSllô-

sa. Argentina Via.na. Castelo Branco .

para o Ceará, Segundo os· entendimen­

tos mantido!>� o 'transJ,lort� do casal

·
deverá se detuar em julho do próximo
ano. •• A CAJ\tARA não chegou a·

·

apreciar moção do depufaoo' Frederico
.

'. rl'róta, pedindo a interferência da TIPI

jllllto ao Govêrno da União. com o ob­

jetivo de re�tabelecer a aposentàdoria
aos 25 anos de trabalho para a' f�Ul'
.CÍonária pública' e aQ� 3Q a,nós para o

funcionái:i�; '.� O MINISTRO da ,Jus­
tiça Alfr�d;o .Buzaid determinou a �!'ãfJ ... '

.

da.Pólícia 'Federá} contra as :t:évistas.
(1e bistória�' em' quadrinhos vioIeiltas·
e continua bastante preocupado com a

influêncià negativa, principalmt'nt.e
sõbre as crianças e jovens, dos progra­
mas de televisão que abusam das cenas
de violência. No deéorrer da última

semamt {} Ministro dedicou-se a muitos
eEtudos relativo�.

. Amaral d'C' Souza apre$el1tou .I1roposi­
ção ria Câmara no: selltido ue que llC-

ja inclúido llas carteirás de' mOfiwis-,
.

ta o'faté,Rh .. Proposiçã.o nl<us" que

�ertâ ! ••
'

ACAB'Á.' dê ser ins,talada
.

�nt. :çrasília a Central· de l\Iedicamen-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLU1IENAU, 28 DE NOVEMBRO DE 1971

.

AUTO COPA "70" LTDA.
. GARAGEM DE ESTACIONA�fENTO - COMPEA E

VENDA DE CARROS NOVOS E USAPOS.· FL"..AN-
CL..6;DOS ATll': �4 MESES. -

.

TEl\JOS A _V&'IDA' OS SEGID1'>'TES CARROS
US�S

.A
q

Leia
...
com atenvão

COl\iPRA - VENDA - TROCA
E CONSIGNAÇÃO CARRÔ

VARIAN:I'E •. •• •• ..

VOLKSWAGEN " "

VOLKSWAGEN .,

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN ..

VOL!tsWÀGE.-l>< ..

VbLKSWAGEN ..
.. .. .. .. 62

VOLKSWAGEN .. .. ..
61

CORCEL ,
71

CORCEL' •. .• .. .. " .. .. .. .. .. .. .. .. 69
VERAlI."EIO .. .. " •. .. •. •. ., .. ,. .. .• • • (>6
VEMACH1ETTI .. .• .. ,. .. •. •. .. .. .. .• ." B7

RU.4. ie DEl NOVEM:BRO. 14.39 - FONE: 22-05'H
BLUMENAU

. .

CARROS' INTEIRAl\lENTE REVISADOS
FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CAR,&O

1968
1971
1969
1969
1969
1970 .

1969
1968
1962
1962
1969
1969

1�9
1959
196�

GAI.A,XIE - gêlo .. ...••....... ' ..

COPuCEL COUP1!: VK.,\[ - gêlo :, .... .. •.

CORCEI 4 petas - caramelo .. ., ., ..

CORCEL 4 portas - azul' vinil .. .. .: .• ..

CORcEL 4 portas - verde , .

VOLKSWAGEN - TL - Gêlo .. •. .. . ,.

VOLKSWAGEN - verde .. ..

.

KO�1l3I - azul .. • . .. _. ..

VOLKSWAGÉN ,. turquesa ". ..

VOI$SWAGEN - turquesa , ..

�NN GmA - beije.. ..

KA.RMANN GHIA - beije •. .. .. ,. .. ..

ESf'LANADA .:. gêlo prêto .. " ..... " ..

v'EMAG1J"E-TIT - azul .. ,. .. .. .. .. .. ..

R. (}ORDINI - cinza. .. .. .. ., .. .. •.

AMIGAVEIS E JUDICIAIS
Cobramos cheques, promtssórías e duplica-

tas sem qualquer despesa para V·Sa.

DR. ROBERTO VIANNA SOARES
.Assessoria Empresarial
C.P.F. -057.91.90.19

Rua 7 de Setembro, 517 � 19 andar
sala' 2 -' Blumenau - se

Veículos Quatro Rodas Ltda.
·RUA 7 DE 8,ETEMBRO, 517 - C.P. 54õ

. FONE: 22-0295 � BLUMENAU-SC.

NôVO EXPEDIENTE
DE SEGU�'DA A SABADO

DAS 8 ;HORAS As 21. HORAS
ES.TAREMOS A'Í'llli'DENDO. VOC:Ê! .

��==�==;=�====�;=====;===============�
ESTA.> AQUI A SUA GRANDe'

OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
RUA 15 Dl,<.: NOVEMBRO 895 - FONE 22�10:õ5

'CARRO

B R A D E S 'e o ::�
COMPRAMOS DIREITOS DE l

SUBSCRIÇÃO I

Tratar pelo fone 22";1751 - Rua XV de
Novembro, 1312 - BLUMENAU.

69
- 60
.: :70

68
·65
64
64
63
62

- 62'
- '61
-67

64
62

.CORCEL - 4 Pts. Vermelho .

FORD COMET� Branco .: •........ : ........•.
VOLKSWAGEN - Verde .' .

VOLKSWAGEN - B€i·je. Nilo •........ ,
'

..

VOLKSWAOEN -' Vermelho .. , , ..

. VOLKS\VAGEN - Cinzá ..

VOLKSWAQEN - Cinza. .

VOLKSWAGEN - Branco ;

VO'LKSWAGEN - Azul Claro .

'. VOrj{s'wÀGEN - AZl.1l
.

C�al"o .. ".: .• : •.. � • ; :
HOl\mr r:UXO - " : .. ; � .

DKW BELCAR S - Bordeaux : ..

. '.['
DKW - Cinza Claro ...•. � ; .. ; .. ; o ••••

DKW .::_' Ciriia e Bmneo : , : ..

FIN,-'L"WllUi'IENTO DE6 a 36. �IESES

AUTO VALE' El'tI BLUMENAU.
O MAXIJUO' EM AU.T01\ló\'EIS

�t\LUGA·SE DEPOSITO
.,,�Bem Ioeãlízade. Prédio nõvo com 100m2. (ex-

.

. ", - -' -- "_ -.'
-'

". "_"
... ,. .- -

. -," .�" -. ".,' -

.

depósíto distribuídor dà Cia. de Cigarros Souza
C�uz) dto à ;Rua República Argentina, 169.

Magriíficas cOndições para t4dos os tipos de co- :

mércio e escritório. Tratar com Ralf Kaestner .1

'. pelo telefone 22-0565 ou em sua residência em .

frente ao mencionado depósito. Aluguel a com-
..

binar.

TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

,tF==--' .

'1 ESCRITóRIO ,CONTÁBIL
AGOSTINI

Rua. 15 de Novembro� 342 .- 8/14-15-16 - Fone �-Ol56
Caixa Post$.l - 1122

BLUMENAU - Santa Catarina

Registro de Firnias - Escritas. Fiscais - Con�abll1-
dade _ Contratos - Distratos - Declaraçao

.
de Impôsto de Renda, .etc.

COM II .ANOS DE EXPERIENCJA NO RAl\'IO

VENDO MOTOCICLETA
'!
I
t

fredo à Rua 7 de abril, s/n - litoupava Norte � .�'
Pro;pmidàdes da :Malharia Itoupava � Blum�,nau. t

--------�--,------�------�----���- .

. Vendo Motocicleta HyhaJIlaha Zero quilô­
metro - Preco -de Ocasião. Tratar com Walde­
mar Chegatti -na Celesc.

PINHEIROS DE NATAL
'(1�ANEMBA UM)
Possuo para venda 30 árv'ores de Natal, para sj!­

rem cort.adas, com idade aproximada de 3 anos!.

TRATAR RESERVAS. Infonnaçoos cO'm o Sr. Al-

'. VENDE�SE um GQRDIN'I, ano 1963, em ótimo e5"

tado de conserva.ção - côr cinza. Preço à vista, prá
queimar Cr$ '2.600,00;

Tratar pelo te�efone 1461, com Badão ou Hilton. 'Cachorro "Collie" - fêmea
VENDO com 6 meses de idad�, com ped:igrée, 012.5-

sificadS.- na última expO'sição. melhor de Ouro' E- Bron�
ze. Informações pelO ·fone 22-0846 com o Sr . .AlfredO'

_
'"- BLUMENÀU.

_

�
��==============================�.

8, e c r 'e' t á ri a
"FltEE LANCER"! ---�-----l

COMUNICAD'Ü À PRAÇA !
Comunicamos aos nossos prezados amigos, Iclientes·e: fonecedores, que a parti'r de,sta data

<o Sr. Wilmar Machado deixou de pertencer ao.
.

quadro de fundou,ários desta firma, perdendo.
assim todo.S o.S direítos para exercer qualquer.
:função em relação a mesma.

}31umenall, 18 de No.vembro, de 1971.
: COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES FAR- l

'�t II\ MACEUnCA AZAMBUJA & ClA. LTDA.
BI,UlVfENAU �. S.C.

t Rua Dr. Amadeu da Luz� 271. t
\ .

\

.�-�--..:._.--:.._�.._.�-....,..__....-,-..�--�

Aceitam-se quaisquer trabalhos. de redação
e datilografia· Il1fonnações neste jornal.

MôÇA - PRECISA-SE
Precisa-se de uma funcionária de maior

idade, e que tenhá conhechnep;tos de escritório.

CASAS PERNAMBUCANAS
Rua XV de Novelnbro, 615

BLUMENAU � se" .'.

".

El\-I LA Córdova, Argentina, ." caíram
.

. dÓla.res do< céu. A chuva de dinhei-
ro caus()u perplexidade tmtré a .popu-

.

: lação que Se. empénh.o� em recolher as
notas caídas das nU1'ens. :l\laJs tardé o

dinheiro

CIDADI DI BLUMENAU -.. PÁGINA 5

Técnico da FAO considera pequena
a . produ�ão brasileirá de arroz

ATE::LIER RE::PROTÉCNICO

PORTO ALEGRE (AJB)
� o Estado do Rio Grande

,

do Sul está com uma. produti­
vidade. média de arroz de 3.7
toneladas por hectare, tendo
<conseguido. em algumas áreas,
10 toneladas por hectare, mas

[! produção brasileira, tendo
em :vista' o potencial do país,
ainda é pequena.

A informação foi prestada.
pelo sécretárío executivo da
Comissão Internacional do Ar­
roz, da. FAO (Organização das

Nações Unidas para Alimenta­

ção e Agricultura ), . Sr. Ken­
ichi Hayashi, que veio ao Bra­
sil coordenar a. II reunião do

'Comitê internacional do arroz

para as Américas, que se rea­

lizará de fi a 11 de dezembro.
em Pelotas, COm a participa-
l;;[1.O de 19 países.

.

gíonal da.FAO para a Ásia e

Extremo Oriente.
- Ternos certeza de que nos

próximos cinco, ,10 ou 25 anos,
;:;, população mundial aumen­
tará, mas não temes certeza J,;
que a produção de alimentos
irá acompanhar êsse cresci­
mento dois t.e.r.s;os da pcpula­
çâo do mundo dependem do
arroz, cuja produção está con­

centrada na Ásia na propor­
ção orizícoía, r.trav és da pés­
quisa. da críacão de novasva­
riedades e de' melhores técni­

cas, visando o aumemo da

produtividade, a: custo> redu­
zidos - explicou.
O funcionário da FAO fri­

sou que em alguns países, C0-

mo o Brasil e o Peru, a pro­
du,.1o de arroz vem crescendo
num ritmo maior que o au­

mento da populaçãr-. mas em

outros há uma oscilação difí­
cil de ser controlada, porqu�
suas culturas ficam na' .deperi­

. dência das chuvas, e de pragas;
por falta de irrigacâo contro­
lada e. utilização de técnicas
atrasadas.

---:- Nos Estados Unidos, a

produção é tôda mecanizada,
mas no Brasil, 80% das lavou-

ras ainda dependem dos regi­
mes de chuva. 65% da produ­
tÇÜo . brasileira. está no' interior,
onde a produtividade ainda é
'baixa, pois não há irrigação
controlada - disse. Sementes
selecionadas. irrigaçãO, nitro­
gênio e solarízacão é' a receita

pará uma melh';r produtivida­
de do arroz.
Na reunião de Pelotas, os

19 países americanos partici­
pantes vão trocar Infcrmacões
sôbre as técnicas e apresenta­
rão trabalhos' selecionados pe­
la FA0, No encontro anterior,
realizado em 1966 na Louisia­
na, Estados Unidcs, a FAO
decidiu que em virtude do au­

mento da produção do arroz:

Durante a entrevista coletí­

va que concedeu, o Sr. Ken­
ilhi Hayashi reíteramente ma­

,

nífestou a preocupação da
SAO na escassez de alimentos

(-lue poderá decorrer da exposi­
i:;.ão demográfica mundial, fa­
to que diz sentir muito de per­
to, já que administra, CIP Bang­
coe, Tailândia, o escritório Te-

nas Américas, as reuniões de­
veriam ser Periódicas, a exem­

plO' do que Ocorre com 'países
da ·Ásia e extremo-oriente.

o Sr. Ken-íchi Hayashi dis­
se que o aumento da. prcducão
do arroz. é bem mais difícil
.do que a do trigo, por exem­

plo. porque o arroz necessita­
de. solo com preparo especial,
pr.ra controle da irrigação, E
acrescentou que não há, atual­
mente, falta de arroz no mun­

do "0 que ocorre é urna má

distribuição: enquanto. sobra
em alguns países, que não ex­

portam par ,. Causa dos preços
avultados, em outros há escas-

sez.".

ARTHUR DANNER & .cu. lTDA.

CLlCHf::S - FOTOLITOS
Rua: Abdou Batista, 133

JOINVIHE - SANTA CATARINA

Inicie a execução de sua parte
cadastrando sua emprêsa no

Programa de Integração Social,
. em qualquer agência do Banco do Estado

de Santa Catarina S. A.

Empresários brasileiros
vão aos Estados Dnidos
BELO HORIZONTE (A.JB). - A

maior missão econômica brasíleira já
enviada ao exterior, composta de 45

empresários de todo o país, embar­
cará hoje domingo, para os Esbdp·s
Unidos segundo informou o presiden­
te do Clube dos Diretores Lojistas de

Minas, Sr. Leonardo Augusto Ferrei­
ra, que a integra.

A missão será recepcionada pela
Câmara' do Comércio dos Estados Uni­
dos e se reunirá com a direção do
"The First National City Bank". do

"Royal Bank of Canada" com órgãos
públicos e privados dos Estados Uni­
dos, além de empresários de todos os

setores econômicos daquele pais.
A "formacão da missão econômi­

cá brasileira,
-

cuja presença nos Está­
dos Unidos coincidirá com a visita' do
,Presidente Médici àquele foi:

coordenada pelo Presidente do. Ban­
co de Desenvolvimento de São Paulo,
Sr. Américo Osvaldo Campiglia, que
"ai presidi-la e é constituída de

.

em­

presários de todo o país e dos princi­
pais setores de atividade industrial e
comercial de todos os estados.

.

O presidente d,') Clube dos Díre­
tores Lojistas de Minas, Sr. Leonardo

Augusto Ferreira, é também diretor
presidente da CISA - Comercial Im­

portadora S.A. Nos Estados Unidos o

presidente da CISA vai visitar as ins­
talações da FORD em Detroit.

A missão econômica brasileira
vai discutir

.

com o empresariado ame­

ricano. problemas de interêsse comum

dos dois países e o estabelecimento de
medidas visando a melhorar o ínter­
câmbió comercial Brasil�Estados Uni­
dos.

Sr. empresário, Santa Catarina
está se esforçando corajosamente
para ser um �stpdo de expressão.

Grande. parte do êxito

depende de·' você.

PASSAGEl\1
INCERTA
NO, MUR,O
BONN (UPI-A NOTí­

CL!\.) - Fontes do govêr­
no da Alemanha Ociden­
tal disseram ontem que
é pouco provável que os
moradores � de Berlim
Ocidental recebem pas­
ses para visitar o setor
oriental da cidade no

Natal, mesmo que as

conversações entre as

quatro grandes potências
sôbre a cidade terminem
ràpidamente,
Os infdnnantes disse­

ram que qualquer resul­
tado das: D�gociações
será incorporado a um

tratado geral sôbre Ber­

lim, que :só entrará em

vigor quando a sua re­

dação final fõr assinada
por Estados Unidos,
França,

.

'Grã�Bretanha e

União Sotiética..

A preferência dó que é seu já e um bom comêço.

Lemb'ranios' que o cadastramento
ence,rra-se no dia 30-11-71.

:2:.
�ODOESTADO

DE SANTA CATARINA S. A:

(te tiireitos a.utorais ganha, o auxilio do

computador: em Londres, .�. Badng
. :()Qmputlng. Serl'iCês instalou 'um siste�
:ma. espeCial para umà sociedade arre­

cad��ora, re�ponsá.vel. peloS' irtterêsses
de· mais de .três mil mtisieos e escri­
t.ores.·

'

••. l\IAIS DE 120 películas fo­

ram inserit.as para. participar do liI
. Festival Ci�ematoghifico Internacional
de. Guadalajara,' no" México, que termi­
na hóje. O Brasil não participou.

. , .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em Aí'araquara .. .. :.'
:Ferroviária: x São Bento

. ,

,

:
Em Ribeirão' Prêto ,. :'"

CAl\iIPEONAT,O NACIONAL, Botafogo x XV de Novem­
bro

. No,Mar�canã. .. .. .. .'.
Vasco da Gama; x Santos

,

No :Mine};:ao �. .. "

Cruz�ii:j) x Oorínthíans
No Pacaernbú .. ..

Palmeira'S; x Grêmio
Em 'Curitiba .. ..

ooríüba x Botafogo

,

Em Marília .. ..

Marília x América

Em'Jtmdiaí .. ..

Paulista x Noroeste

.

TAÇA GOVERNADOR
".RGS"

. ,

NACIONALZINHO
Em Caxias do Sul ..

, Flamengo, x Barroso-São
,Tosé

Em Campinas .. .. ..

Ponte Prêta x Mixto de
Cuiabá !'

'

Em Nova Lima .. ..

Vila Nova .x oentraí
Eni Fortaleza' .. .. ..

Fe�roviál'io x Flamengo

AMISTOSOS

Em Blumenau ,.

Palmeiras x Paísandu
EÚl Ponta Grossa " .,'

Pontagrossense x América
(SC)
,Em Massa.randuba
Cruzeiro x Gua.rani

CAMPEONATO
PAR.t\NAENSE

.Em União da Vitória
'Iguassú x Jandaia
Em Bandeirantes '.

União-Bandeirantes Y. Cla­
.norte

Em Maringá ., ., " ..

Grêmio Maríngá x Casca-
vél " �'
Em. Parariaguá ., .'

Rio Branco x Plnhelros
Em Paranavai .

Paranavai x Mourâoense

TAÇA INDAIAI,

Em Wundherval ' .

Botafogo x Floresta
Em Indaial , .. , ..

XV de Outubro x Juventus

TAÇA I'HLSON GOl\lES
lHOREIRA

CAIUl"EONATO
PAtTLI:S'rINHA

"

IrAM8ASSADOR UOTU
, Rl.�� Senaqor Dantas, 25-B.

� Tel.: 232,8181 - End. ,Telegr. AMBA'SSAHOTEL
'.

Rio de Janeiro - GB.
", '=========:;:::==:::=='�

Na Baixada: hoje tem Palmeiras x Paisandu
,

. .

",,,Ifarão os desport'isfas de Bl�me-nau; a .
viver

esta' tafde, a� emoçâés de uma' par'tid3 'de fut�bot

profis�ionaJ. Palmeiras Esporte- Clube- e Clube' j:s·
pcrfivc Paysendu,' estarão em .ccnfronto na, estádio
ela Balxadá,' em march que 'p',ode,rá cQrresF':mder p-le­
namente 11 expectativa. O Palmeiras, quer mostrar a

sua torcida, o '.'lêvo time que está armando para 1972.

EQUIPES

Ainda sem poder COn­
tar com Huml.erto e 'Br.,J
o prímeíro por estar ióra
da sua melhor eondcâo fí­
sica e o segundo em

-

vista
da distensão muscular, o

Palmeiras estará n.e.mo
assim. trazendo perante 'o
seu públ.co duas novída­
des .. ' AS,s.tU1C3.0 e Alvacír.
O alví-verde daquí, deverá
zriícíar o encontro tom:

F'elnando; Coral,
' Beto

Bchuerrnanri. Dtna e As,
sunçâo- Adão, L1ÜZ Carlos e

Aívao.r: Tonho, Sérgio e

'.

Tarc�io. Ainda estarão a

dispas' ção de Ivo, Andrade,
os jogadores Otáv�o. A:lal­
berío, oonzaga, l\.IauLO, L�­
al, Farobé e Baía, O' P",j­
sandu, deverá começar o

jõgo com: Nauro- Tatáco,
Eucli.des. Carlinhos e Mar>
nho; Díno e KmSl;' Edson,
Bráulio, zê Carlos e Fot.i­
guar .: O dirigente do pré.ío
serã o blurnenauense lvI-oa­
cír T.'rlonL com Ale!!' Rosa
da S:lva e Jo"é Orlando de
,Eouza, nas bandeírmhas.

Será cobrado o ingLesso
úníco de três cruzeíros, pa-
1<1 esta tarde.

BLUMENAU, 28 DE NOVEMBRO DE ASSUNÇÃO

GUARNiÇÃO

A delegação do Améri­
ca. está desde a' última
sexta-feira 'em Porto Ale­
gre, já definida para a.

'Esta tarde, a equipe prin­
c'pal do Guarani de Itoupa­
va Norte, pelejará, amista­
sament.e em' MaseSarandu­
ba. Enfrentará o Cl'uzeirJ,
na partida de honra do fes,

t:val promov!do par aqu'O­
la agremiação. Os t·,ugl'inos
.orientados' por ÉZ;) Fer­
nand.€s, deverão atnhal':

O acontecimento mais incrementado do 'próximo dom1ngo será a com­

petição de pesca que a Prefeitura d� Barra Velha 'fará realizar naquela ins­

tância balneária, oferec�lnC::':) aos participantes grande quantid,arle de troféus

e me&�lhas, como prêmios ao c.ue melhor se sobressaírem. Além d.e- sal"

uma promoçã? meramente recreativa, o objetivo é despertar o inferêsse de

ii;»dos os freqüentad'Ores daquela magnífica praia para as atividades ,pisco­
tas, valendo se ressalt.ar que os elementos i:nscritos poderão ocupar t5da a

área q,J� vai do 'p1)nt-o central do balneário até o' cost�;"· Nesta pescaria s:v

rão utilizadas o caniço, a car'retilha e linha de mão. A Prefeitura vai cola­

b�rar com todos os'�scadores, forneceml,�·lhes isca no horário t'':.Impreendi-
do entr�'7h30m e 8 horas, devendo a cómpetição se estender das Bh30m

às -14 h6ras, quando os fiscais e!>tarão tletermin,ando o seu encerramento.

Os prêmios a serem distribuídos serão para os elementos que conseguirem
p�scar a maior quantidac!.e, o maior peix.e, o menor e a menor qua!ntidade.

"

Até agora já foram feitas, diversas hscriçães, e- quem pretender �!1rti-
éicar desta peScaria te-rá prazo até o nróximo sábiH!", dia 4, podendo se _di­
�igjr, à Secretaria da Prefe,itura Munidoal de Barra Velha ou à Re-d3çã·� do

Jornal nA Notícia" e áinda ao Jornal "Cidade de Blumenau".

II Cuncurso "Raquete de Ouro"
'..' -

"

.

CIDADE DE BLUMENAU E RADIO NEREU RAMOS
QUAL FOI A TENISTA CATARfNENse QUE MAIS SE SOBRESSAIU

�o CENARIO NACIONAL EM 19611
'

........ ; ..

'

'to .," � >

,

'" " :

19 � Um Blusão, oferta. de KA1UN SPO,RI
29 - Uma Raquete de Tênis, oferta de BOHRER SPORT
39 - Uma Sacola, oferta de LOJA DA BORRACHA
'48 -' Um Short, para Tênis ;,0,

'

\

NOME? ................................... , " , -fIO t. ,," "_� ..

"

ENDERttÇO: ......... "" .. Ir; " II· �" .. " " 1. " " -4 ..

-Cidade

BALlSAMENTO

M

Segundo informou a .Re­
mosul eis o balisimümto a

ser obedecido para o pá­
reo, em que o América to­
mará parte: balisa, um La
Marina (Uruguai). balisa
dois. Grêmio; balisa, três .

Riachuelo; balisa quatro,

Wilson; eiIdo, Cél,'o, Fuff e

Jor'6e; Gr:110 e Ne1sinho;
Da' Silva, Anísio Carlos Al­
berto (Táta i e Ivo.'

ANIVALD:O,
NÃO FICOU

An:'v<I!d�, qo!eiro do F:umi-'
nenss, passou' qUinie dias em

testes no América, mos o dub�
rubro, não se inler�ssou p:ela
sua conlralacã:l. Duránle êsse
p�rio:lo, o j�v€m e' destacado
futebolista realiZ!lU, três 'ou

quauo colelivos que o creden­
ciaram como um at!eta de boas
aptidões, po:ém o AméIi�â não
se in!e=essou pelo �eu concursO'
pc>rque ê'e seria apancs mil's

,

um 'rerorco no m�sDlO nível d�
Raul Bos;e e o que Lauro Búri-.
'10 pretende é a cont��lação de
um e1emeilto que faça s"Ínbr:I
i.>ara GeraMo e que possa ih­
clusive suD3tiluí:o com vcm!:r­

qem em qualquer' eme;�ê!lc" cr,
que se dep:nar evenlualm!m'e.

Resultado·
de ontem
SÃO PAULO 1 X
AMÉRICA (RIO) " o

Basquetebol - V. Verde
83 x União Palmeiras 75
Võli Feminino - Bandei­
,rantes 3 x Vasto Verde O

JOINV1LLE (SUCURSAL)
,

Os estágios da vida fazem do homem um jJGbre
peregrino, que 50': sente {} prazer de seI" útil e de ser bom
quaIido' a desgraça não bate a sua pOJl.� ,ou quando a in­
f::.licidade, não absorvc as suas alegrias. O húmem' nLllic'l
tenl 'ccnsCiêncja do que seja viver para' perpetuar os seus

- 9:mhos; e; homem nunca teve poder de" autonomia; o ho­
mem é alguém que ,prolií�ra, é .alguém que''Teç:lama a si
muitos·" direitos, é alguém que tem, .. vuidades, e,' caprichos,
mas r.o' lado da ,longa estri�da' da 'vida existe ,um, abismo
onde morrem infallvclmente as suas aSpiraçõés, e, os seus

desejes. "

. ,

'," ,

,

'O me,pinb, de Salvador' :alvez 'não estivesSe plq�a"
rádo para enfr.:ntar a 'tormenta c a t,-�hlpest�dé de uma
mort.e prematura. ,Êlc tinha úm gêIlio angelical, mas mor­
reu de uma fofilia cümo podem morrer tedos os jogado­
res qüe _'.:on'�Jll obstinadamente 'atras, dé uma, bola. Ve"é
nunca parou em campo e ontem foi a' primeira \:ez. Parou
para diz\![ aquil() que êle nunca ,havia dito a nenhum com­

p�1TIheiro �eu: "Vamos d';;:scallS:lf um pouco, deixa êles
correrem mais". A OL!tm diferença foi que V&\'e mo'n'cu
longe dos gramados 'e do público ,que se ccnta'giav:t com
as S�lUS, arrancadas fimles e decidid::.s pela' lateral direita.
Veve estava jogandc. futebol de salão na quadra do Colé,
gio i\Iarista quandu o çom;.ão p::.ro,u' bn1scament.e. O co­

ração do jogador também pára no meio de uma rei'rcga
esportil·a. Êle é um mecanismo como qualquer ,peça. qU'e
trabalhe, inc.essantemen.te p::.ra dar rotacão' ao desenvolyj­
mento do corpo. Mas P'M' que VeVê' m�rreu, ninguém pO'
de ex.plicar e ninguém pode compreender. :ble era um jo­
gador de boa ,conformação e nunca, reclamou de ,qualquer
mal' que' pudesse ceifàr�lhe a ,'ida assim de' repenle.

'

Vc.vé era 'um homem de muita sensibilidade. Tan­
to quando o futebol, tanto quanto' as amizsdes qu� fêz
aqui no 5111, êJe, semi>re tinlm,' uma palavra' ,afeliva para
diting..iir o cn'ct.nto da Bahia. I\luitas \ l;US p::rdeu a sim-

,

plicidade, par:l tornar-se muis apcgaqo aos s'(!u.s instintos
de um filho que deixou no bêrço o .amor do soJo-pátrio,
Tinha, sempre a emoção de dizer

" que Salvador era. um

paraíso. um Cl::mpo .pitoreoco ,onde se C,oncelltrava um po­
\'0 culto' e hOj;pitaleim. Mas ,Vevé saiu da Bahia atraído
pela fama ,do São Paulo FC., qúe foi o seu segundo clu­
be no profís.;-icnalismo, iniciando ali �lm�, fase ne,;a na,

sua carreira de jogador - como alguém'''que desejam se

projetar, longe: da 'slla 'gente c do dune que o récrntou em
suas: fileiras.'

.

.

NO SUL

,Vevé sempre foi craque de bola. Um l"teral va­

lente,: dotado dc' amplos recursos t&::oic05, ótimo apoia­
der e com excelente c.aractenstica de dest.T1Li,:'lo. Quan­
do veio" ua Ba,hia 1e,ve -rápida passagem pel õ ,Sào Paulo
FC., d'onde '�e transferiu jl1ntam�nte com 'Zinho p:lra o

.
.

-

.

.

Dois prélios jla Taca Indaial
Apenas a chave "B", da Taça ci­

.

dade de Indaíal, ainda está em anda-
'

mento. Dois jogos, estão, determina­
dos para está, tarde, pela terceira ro-

,

dada do returno. Até agora, a situa­
ção das agremiações ainda não está
bem defznida neste torneio, porísso
que os jogos desta tarde, são de gran­
de importância, O Tímboense, estará
.folgando na rodada de hoje.

AS PARTIDAS
'.

Na localidade de Wundherval,
Botatogo e. Floresta. estarão efetnan-

do c' tradicional clássico daquela re­

giã'). O prélio em apreço deverá pro­
porciomr uma arrecadação das maio­
res, pois ° interêsse é dos. maíores-

Em Indaial. no estádio Caries
Schroeder, o XV 'de Outubro estará
recebendo a visita do Juventus de
Testo Salto, Os quínzístas são d'spa­
rádos os favoritos do encontro,' em
vista da má campanha que os Juven­
tinos, vem eíetuamlo na atual com­

petição.

:1 Luis Carlos Matbado des�baf'i�
F\núo o prélío Va8to isso aí pode deixar grava- .tamente "lono'e úíssa: não

Verde e C!ube Doze, o treí- do, como prova de que cu é m'llh� int�nçãO 'e os
nadar Lutz Carlos Macha- estou dizendo, quando este atletas e o técnico Busa-
do foi ouvido pela rspor- êrro é produto de raccío rallo, sabem disso; é qu>
iu�:m. descendo' a lenna sídade de cor de camisa, nem' vasto Verde" ncm Do-
na atbitrageIl?-' Exp�essou- então não há quem agüen- ze jogaram bem. Antes
-se o conhecido treinador te. Pode trazer aí, até a do [ôgo em Iáce da ausên-
ele Basquetebol da capí- selecão do Brasíl. enten- ela do árbitro Niltou Pa-
tal: "Técnicament:ê o jógo ele; nem técnico nem atlé- checo, fui 'consultado para.
não agradou mesmo; por-: ta, ning-uém agüenta ísso , a colocação de José. Auré-
que nennuma . das duas Porque foi um verdadeiro. lia' da Silva no ssu lugar,
equipes 'jogou o .que pode- o Vasto Verde, não precí- cem o que não concordei,
ria .iogar� o ,tumulto. da En. disso tanto é qüe não dizendo qlle não aceitava o

part.ida, porque todos nós precisa 'disso, que quandO zézo, porque' "êle ' f'oul'Ja
técnicos, t,anto eu como o tenninou os ,atlétas não para o Vasto Verde", Mas.
Busarello quando ,J jógo chegaram a ter aquela vi- os atlétas chegaram-se a

não está bom, que há tlm bração de uma grande vi- mim, e disseram que o jô-
êrro de arb!trag':m, &1:10 t6ria. Éles sentiram que a go dev�ria sair, e já que
ci:e arbitragem ' . . toclo,> partida que ganharam. não estavamos, em :alu!l1enn,u,
nós reclam�mos. do b::tn- foi no campo, foi no apito, vamo3. jogar .e foi o que
co, porque v.alem do., pon- em.bora sem consciência aconteceu. Eu já sab'a que
tos. Agora ... quando disso. Sem que o Vasto iss.o iria acontecer com a

este êrro é prO:düto de uma Verde. vamos dizer tenha arbitragem-canclniü LuL<;
má intenção, eu vou frisar conversado o juiz: absolu- Cm'los Machado.

.

Ginástico e

vencedores
Vasto
,de

Verde, os
, s-exta ..fira

Em Joinville . _ ..

Tigre x Tupy
,Na rua Javari Erh Rio do Oeste .. . ...

Juventlls x'Port, SantLs', . Rioesle"", x ",",,1,0,

R· I
.. .

•

Iú

�::":"':�=it=AA=s=F=FA=É=:=i=t=��=.. ,=.::::::�p=v=t=o=�=�=I=�=10=o=�' &d ·:,�e� �s� �an�!l!ã�d��!IL� I!�clnco
" '. manhã em Porto Alegre. a je. Timoneiro, Rolf Kreútz- União (PA I balisa, .seis,
VER�O E HOSPEDE-SE N:O grandiosa regata interna- feld: remadores: Voga:" Panl.llú Ro"':ing: (Argenti-'
,:<. 1'. cional. promovida pela 'Re-' -Daví Krambeck: sôta-vo- na) e balisa sete. ,Clube

AMDASS,AD'O,R Hor�rEL mosul, e como parte das ga, Hans Jurg:::ll Post; con- Náutico América :le 'mu-
•
D

I
festividades de mais um tra-voga Valdo Ohrt; ,19 melllltL
ano de· instalacã'o ,da prá- centro Lourival Azevedo;

Qu.e lhe'ofeí�eGe: -,'_', I tica do Remo
-

no Brasil. 29 centro, zigmund Jedl'-'
DESCONTO DE 20cõ NO VA�OR DA DIÁRIA I' Serãó corridos oito páreos zejezyk; Contraprôa, Alex

.' PARA: ;UM PERÍODO' DE NO lVliN1l\fO UMA nesta disputa, nos quais o Roeder; sôta-prôa, Wilson

"

(_ SE1\',,. A'1\TA,' ALÉM DE:
Clube Náutico America de Bonelli; Prõa, Freymund

_

m.nJ.� nossa cidade participará. Germer.
:to [Instalações Familiares Ideàis com Interco· no último. a ser efetuado, o

mupicacão- !
' ,I de out-rigger à oito l:e-

.'to Telefcn'� e BanheirO' Pri�ativo mos.

... Serviço Dia' e Noite
fi. Ar '1.Refrigerado
� Cofres Individuais
.y. Cabeleireiro, Barbeiro e Manicure
.y. Ga rigem
:r. Ca� da Manhã incluído na Diária
CONSULTE-NOS TAMBÉM SÔBRE O NOSSO

.'� PLM,JO DE FINANCIAl\mr...17fO,
ijOSPEDE-SE BEM;.i/ .

HOSPEDE-SE NO
�

��.==============�=======:��-======================�==========�
Morreu Vevé, alguém Que foi (raQue!

jOl;NvrLLE (Sucur��)) ,_, .'
"

. Na abertura: do 'Certame' Estadual dé Vouliol Feruininu,
tiVEmos Stó'xta-feira' a realiZação de duas 'PElejas em que
as equipes"do Ginástico, e' Vasto Verde màrcaram vItórias
e;\,-pressivas sôhre oS 'quadros da S ..E.R. Tigre (' A.A_ Tupy,
respe:.tivament.e. , ,

O jõgo inaugura1 reUiliu Ginásf:.kü' e Tign; (om 'tritUlfO
da� a,tletas onentadas por Aldo Hoffm.ann� pOr 3 a G. ,As
parCiais foram de 15 a 2, 15 'a O e lira 4. GINASTICO - 'rã-
11,ia, lVrércia: Vívian, l\Tara, ·l\tatiza., Wilma, Ana" Odillá e Zil-

.

ca. TIGRE - l\Tercedes, MUJ:izinha, Lilian, Cerei, CeCilia,
Marlene,' Beti, Diana, Graç:.a e Ka.nn. '

Na pa.rtida de fundos, ,o' V�t()'Verd� venceu, pelo mesmo

placar fi equipe ,da A.,A. Tupy, estabel",�endo as pardais de
15 a 2, 15,a 8 e 15 fi 5. VASTO VÉRDE - Beatriz. Ingrid.
Rita, Liége, Marli e RDsana. Ttn>Y - orlandina, Cele5tina;
Sôni?-. Mérda, Vera Lúcia, Neusa, Dulcineia, l\:taurin..'l., Ma-
falda. e Ingrid. '

Ambas 'as pelejas foram diIigidas pela dupla Vinicius Ba­
do e Fral1ci�co Dias, Silva.

Palmeiras de B1umenau, em 19fJ5. Em 6G. o ucstaco.do fu,
tebolista atuoll,no l\1arcílio Dias. fonnalldc, ,'om Vilela,
Joel Santana e. Jod Reis um dos mais sólidos esqucnui
defensivos de; futebol catarinense. Sua melhor fase porém,
foi no Metropol, onde durant;e. três ,anos se destacou 1:0-

mo o melhor lateral de Santa Catarina, conseguindO S:l-

grar-se campeão estaduul em 67' e em '69.
'

Em 68, por 'ocasião da' Taç.F< Brasil, jogando ao .la­
do de 'Adaílton,' Di e. Ort;unho c tendo 'na SlU retaguarda"
ó experiente Rubens., Ve.vé destacou-se' de forma proemi­
nente em jogos contra o Água Verde.' Grêmio, e 'Botafo­
go, chegando inclusive a ar'iuJar o famoSo pon'w. Volmir
do hexa-campeão gaúcho e o próprip Paulo tesar, por
quém" o Coríntians tentou investir infrutiferamente a ím':'
pórtância <le, dois' milhões de cn\zeiros, O' jôgo 'disputado
em Cnciúma eri, dccisl\'O para, o Botufogo, que no Rio
havia aplicado uma senora goleada por 6 a 1. Q l\fetropol
precisava ganhar e o homem-forte do' Bo1.'1foZo era. mes­
mo o Paulo, César. A pl.'.rtida foi das mais' emccionante�
com lances ncirradüS de ambas <:$ partes. Mas, quem espe­
rava ver uma ,grame atuação do ponta ,botafogue,nse, te­
ve que aplaudir o futeboj ào jovem d�fensor metropolit:l­
no - que temou corrta de tôda� as iniciativas do cIaqu�
tricampeão mundial, impedindo-Ihe ue realizar qualqw'!l'
manobra de porl,� técnic.o. Ve\'é. SiJiLl ,de c�mpo comagra­
do; Paulo César recebeu uma muIta pelo scu fr.ico de-
sempenho.

'

Em 70, quando já n:lo mais existia profissionalis­
mo no Metropol, Vev6 continuou jogando no tim:; de
amadores do quadro criciumemc., Dite Freitas,' patrono da
agremmçaGl, sentindo que' esta!,-r, difi;;ultando a ElIa

carreira, resoLveu ,dar-lhe passe-livre., V!o"é foi pam a
Bahia e se, incorporou' ao E.C. Bahia,: 'a ,mando do treina­
dor Fleitas Solich, Mas dado o fato Lle qú� n:io poderia
;;cr aproveitadO' na equipe, onde 'existiam' ótimos jogado­
res na sua posição.; êle acabou sendo, trazido de vcIta �'o
futebol catarinense

, pelo Presidente. do Ca:'\ias, Benjamin
Ferreira Gomes ,(que também é bahi:mo), nias veio pa-
ra cá para fazer a última viagem. '

.

E\'eraldo Mattos, 27 anos, um' bahiúno de muito
bom gôslO,'morreu' cercado de amigos. Com êle e5tavam
c Jttlinho, 'o 'Chiquinho, o- Pimentel, o Zezinho e muitos
outros elementos, ligados ao Caxias. A sua única desven­
tum talvez foi ter morrido -longe' da, Bahia e de seus fa­
miliares, O coração parou assim, sem nin::ruém esperar,
Ontem mesmo, perto do meio-dia. refaz'enuo' um conlato
muito rotine,jro, VI!\'é ainda: DOS. fala,'a dos seu" 1>lar.Cls
pr..ra o .a�o de 72. � êle nos confidenciou uin fato ,que o
estava. ae!xando Il)Ulto alegre. Disse que ia ter uma chan­
ce semelhante a qu:; livela no l\fetropol 'e que prc(cndia
re.adquirir t!)d:.l. II esu.bilidade alcar:cada no, fute�GI de
Criciúma, 'E�lll.I·a feliz. Não imagina,,, que' a mone "i­
nha chegan·do.

Amistoso do·Guarani ..

I

Teste n°. 70
Ai esIl1.o os' jogos que 'compÕem o teste da semHn�, qll'::

"em'

1 - Vasco da Gama X' Atlélico Mineiro
2 - Corínthians

.

X São Paulo

3 - Sál1tOS'
4 � BOtafogo
5 - Cmieiro
6 - Coritiba
7 - Guarani
8 - P�mlísta
9 - U.'Bandeir..nies
10 - G. Marinei
11 - Rio Branc-o
12 - Vitória
13 - ]\10to Club-e.

X Internacional
X, Grêmio

X América

X .Palmeiras
X XV de Piracicab.l
X Ferroviári<t
X ,Colorado

X Jr;uassú
X 'Pon1.,\gros,ense

X Rio Branco
X FerrO\'i{lrio

li ... _ ••

i)
de Santa catarina. Sua. eleição, ocor-.\
l'eu na última q\larta':feira.' - :-, NOVE
process,os serãó apreciados na noite de
amanhã.,pela Junta Discil,Jlin:ar Despor-,
tiva da LBF. O sr. Alfredo Itten estárá
presidindo os trabalhos a partir: das 20
horas, -;- ABAFOU nos tr,einamentos
do Londrina, o ponteiro" direito Jairzi-.
nho do CaXias. O profissional estará re-.
tornando amanhã em compànhia do
treinador;S�rgio. Nogueira'. -::� O .\!�jlii�'
RICA deverá êomprar em definitivo O'

paEse do ponteiro esquerdo João Carlos.
junto ao. luétropol de Criciúma, -:- A,

,

DELEGAÇA.O do Clube Náutico América,
,

que se encontra· em Porto Alegre, esta-'
rá retornando no, dia, de amanhã. -;-

. �fOAO Alfredo RebêUo está . anunciando,
por aí. que Giulia:ri� sobrará: próxima-

: mente na presidência ,da Federação Ca­
tarinense. -:- JUVENIS do Olímpico e

(io Tupy de. Gaspar; farão hoje a preli­
nlinar de �alíneii:as é·Paisàndu, nb está­
dio da Baixada, -:-

.

SERA '

org'ullizudo

nos próximos dias, o Tonleio de,Fute­
bol de Areia da,Liga praiana de Despor­
tos. Os jogós como se sabe. tei."ão sua'
realização no Balneário de CambOl'iú.
-:- WATER Polo é a novidade que o Be­
la ,vista. countcy. Club a.presentàrá ao
seu público esta manhã como parte 'da.
festa denominada, :sela Vista em' tempo
de yerão, que termina hoje, às 12 horas,
será servido tUna .churrascada. aos asso­
ciados que compare<"erem à" séde {la
agremiação.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, .conseguitám vender :gado ler-" ;.de' Stíl.:,.Ca�ina� ·Télll�da. em, •

sey e Holandês, A .Novílha:':��;!�t�:'��l't'�cll'p�a"�ael�Ev�pllobS:I� . Holandesa; de apenas 2.aÍlos.
• � .. .., .

. . .

.

.

• foi vendida por Cr$ 2�300,OO.
) tores do Rio Grande tio Sul,

'. A.s novilhas Jersey, de apenas.: Sánta . Catarina e Pai-àni\;' S; .5 meses, ,foràm vendidas .por."
, :Bento do,silLse fêZ representar C-r$ WQ,OO cada. O "Stand" de .

, :pila, "Granja de Leite S. 'B�Il- '.' S; Bento esteve a. cargo -do ,$[;\ tç",�ac ;Rropnedade dos ,Senhp- Marcelino' Heiden ,contando.
,r,PS Marcelino, ,Heidcn e Aldo 'com a eficiente coHíboração,da

, IÜdimann�', localizada "na Es- ." Sr. Adolfo Dreweck, Adrni­
'; trada Dona' FràJh::-isca.', Cinco . nistrador 'do. Sindicat<! .Rural.
"animais foram .expostos. 'e os S. Bento do, Sul, mostrou, as-
_" 5 forarrrpreríríados. Uma NO- sim, mais uma faceta de seu
,'

.vílha Holandesa PC obteve a desenvolvimento deixando ela-

dâ�sificação de Campeã. Uma ro que pode competir com ou-

·,Uma.Novilha Jersey PO obte-' tros municípios também na

've.o 19 lugar. Um Touro Ho,-
. Agropecuária-

.

,

"l<oin,dês 'PO
.

obteve o 3';> lugar. Cumprimentamos os pro-
Me�es Honrosas páraI .Tou- "prietârics da "Granja de Leite

S. Hputo"· pelo .sucesso alean­
çado.

seja os quartanistas 40 GESB.
Ainda dentro dessas soleni-

, dades, um punhado, de alunos
do Grupo Escolar '''Celso Ra­
mos Filho", do Bairro deOx­

,

ford, soo' a .orientação dó Pro­
fessor Mario Crístofolini, ....pre­
sentou a peça " teatral infantil
,liA Menina 'c .. o Vento", ,'do:!
Maria; -Clara L,Machado: ,'A

'

pe­
s-a foi muito bem. apresentada,
tendo o elenco' arrancado de­
morados: 'aPliiusos di platéia"
iqua lotavàó, Centro SOcial ,de

, nossa. cidade.., 'J..ouve-seÚ) '. tra­
.balho dessas crianças, todas do
�'curso pr.imário,:3.Ssim'coma, a'
.dedícaçãó e 'Q esfôrço do Prof.
Mário: -

Nenhum partido' uruguaio Titular do,DTM esclarece
sôbre trabalho de estiva

'

DO CLUBE DE
DIRIGENTES
IND_usTRIAIS admite 'derrota, nas

aos =bagrínhon", a t!?ndên,cia.
é' não admítã-los, pois que;
embora :mirticij)ando d.o S

mesmos 11scOS do estivador,
não gozam' 'dos i benéfiGl.os
deste, sendo p17rtanro

.

uma
espéeie de 'trabalha,rlor,nfar-'
glnalízado. A D.T.M, €,spe­
ra que os estivadores pOSSlll11
compreender que as medidas
tomadas visam beneficiá-los
e não prejudicar como pres­
supõem aãguns, A, b.T.M.,
órgüo de fisCaliz�ão' do,Mi­
rüstério dai Tràbal110; jamais
jpod;";ria ir contra .os ínterês­
ses da classe, que vem mere­

cendo um tratamento justo
para as, oondíçôes (lo operá­
rio portUário. Quando, o nú­
iriero de homens fór U1Sltfict­
ente pa,ra cobrir as l1eCe5S�­
dildes do t.rab:ilho. fPl"á en­

tão f;;tudad6 o caso' de ad­
'inissão de 1101'08 sócios. cuja
competência é ,da n.T.M ..

exclusivamente. Ao conCluir
as F!1'i..s de;;l'lraçõe" o Tit,u­
Ilu' da D T.M. sdmitiu a

eXistência .. de ca�(r, ii::.::>lad{)i>,
com rer'et'ênci.'L ao liõvo re­
gime de trab'11h6, po"ém não
t.em ca,rã.·i�1" coletivo t.als
o�rrfúf'ia.s. De aool"do com
as de'emlÍl13�;" legais. os

0,11", t-l're"ain O", fCU� 111'01>11'­
ma>�_ rejam de qUl"' llatureza
fór, pC:lerão recon'er à jus­
t;ea_ o Que 11':-,5 é de dil'l'ito,
concluÍu aquelá aujali-�\ade
em sua.,> deCla.rações.

S. FRANCISCO DO StTIi (do

correspondente: - Palando
à reportagem dést" matunno,
na. tarde de têrça-feirll' últi­
ma em .Florianépólis, o títu­
lar da Delegacia do Traoa­
lho Marítimo, C<lipitão-de-
l\.f11r-Guerra, Heitor Luiz Ye-,
lez, esclareceu os fatos que
.dizem, respeito as novas de­
terraínações da Conselho Re­
gional do Trabalho Maríti-
1110, COUl rererêncía aos es­

tãvadorcs .

Em reunião realÍzada no 'dia
22 denovembro último; na Sa­
ciedade'Desportiva Bandeiran­
tese-o -Clube de Dirigentês ln- '

dustda,is, � do qual pa rticiparum '

"Diretores ,de' Emprêsas ge, 'S.
Bento do :Sul, ruo Negrinho e

CUIJ1pO' Ale'gre, reelegeu, a Di­
l"etoria que há um imo vem
dirivindo os' destin-os do, CDI.
'Assim sendo, a,Diretoria iS a

seguinte': Presidente: Renato
Meínert: Vice-Presidenté: Lud­
gerus Weiherrnann; Secretário :

Ildefonso Treml de Lacerda;
Tesoureiro: Hermes Neurnann;
Conselho' 'Fiscal; Kurt Büd(I�­
rneyer, Léo Schreíner e -Max
Reuss. Como· Secretário" Exe�
cutivo continuará o Professor
Pedro IVlachado de Bitencourt.

: eleições ,de' domingo
MONfI'EVIDÉU '<UPI) ,

A três dias dás' eleícões
nacionais de 'domingo: " o
entustasmo dos partidos
políticos chega, ao 'auge
e todos asseguram que 'vão
ganhar'.

'

,As ruas centrais' estão
repletas de correligioná­
rios dos dois partídos tra-
dicionais e da Frente Am-'
pIa. que oferecem cédulas
de votação aos. trans�un-
teso

'

das 8· horas da manhã
(mesmo 'horário dé Brasí­
Iía) até, as 19h30m.
O espetáculo da cidade

embandeirada, pintada e
coberta de cartazes e fo­
'tografias dos, candidatos,
se completa com o ruído
infernal de alto-falantes
colocados em veículos e
nas rêdes àos clubes polí­
ticos que brotaram ('m tô­
das as partes.

CRIANÇA ,

EXCEPCtONAl TERÁ.
COMEMORAÇÃO·
NATALINA

.

, BEN.EFICIA
TODOS
� novas determínações do

Conselho do Trabalho ]l,1ati­
timo, atra;yé;3 das resoluções
,03/71 e 04/71 de 29.6.'71, veID,
positivamente beneficiar OG

estivp,dores uma., vez que, o

régiro.e de horas de trabalho
é distribuído de forma equi­
tativa a todos, sem implÍca­
ções. das desiguaJdades de
t.ratamento. Quant.o ao pro-'
blema das faltas, quando em

llÚll'f,:ro superior' a 3 deverá
ser apre.sentad'L uma justifi­
cat.iva 110 prazo d21 5 dias_ Es­
ta medida, evita o ca�o de
asso:,iad.os que não levam
muito a sério o seu compro­
mis�o para com o t,rabalho
de estiva. s6 comparecendO
quan::lCl .bem lhes a;praz. As-,
sIm sendo, todos dewm t!'a­

ba111ar, porém, sem ultrapas­
sar o número de horas p1"€'­
vü,"t:J ,em Lei não. a�ol1tetell­
do o prete_nso' caso de exte­
nuação comO' Ee comenta no
seio da cla&,-;. Até o presen­
te momEnto, não é pensa­
mento da D;T . :1'.1J. admitir
novos estivadores no quadro
sooial para que não haja. ex­
cesso de homens e em· cons­

traste com'a pouca 'movi-
,

mentação portuária, o que
;podelia ocasionar uma r:;­

duzida renrl� f'nanceii'n. "per
capiLa". vlndo'prejudicar a

todos .. No r:'le diz re�peito

.. '
,

, .

A Esc,ola da·.Criança Ex�P"'
.

, ciO!,lal, mantída. pelà FundaÇão
, "Dr .. FranCisco Escobar Filho"
,_..' FUNDEPI - realiwá no
próximo dia ,23 de novembro;
a súa Festa de, Encerramento.
:Na mesma, oportunidade será.
comemorado oéNatal'dil"Crian­
'S3 Ex.cepcional, ocasião' em
que as. ctiailças. d<Kjuelà J;lscO- ,

la
-

receberão : diversos brindcs .

doados pela Municipalidade-6
industriais locais. ."

Por outro lado IlOS informou
o Sr. Arthur C. Pfuetzenréiíter
Presidente da FUNDEPI. qU;"
a campanha pró construçiiQ'do
prédio para. a Esrola d.o Ex­
Cepci.onal continna: em, ritmo'
favorável. (Do serviço de iro- •

prensa da Prefeitura de S. Ben­
to do Sul) ..

Não obstante tôda a

propaganda por' rádio, te­
levisão e nas ruas termi­
nará hoje à meia-noite,
deixando ao eleitór inde­
ciso uma marge111 de tem­
po' para se d"!cidir em fa­
vor de algunl candidato.
Cada illl1a das três gTan­

des fôrças que disputam o

poder, os partidos "Colora­
do" ,e' "Blanco" e a Fren- i
te Ampla. dizem que "já
ganharam a eleição", ba­
seando'-se nas manífnsta­
ções' populares tanto em

Montevidéu como no inte­
rior.

Concessionário
Autorizado GINÁSIO ESTADUAL

. '

S. BENTO ELEGEU
RAINHA

Para facilitar' a tarefa
. dos el�itores, se. recomenda
que cada um leve no bôl­
:80 a cédUla em que 'Vai vo­
�tar, Q q1,le r�dUZirá o tém­
po de votação ..

Os :rÍJ.inistério.s do Inte­
'crioi"' e Defesa Nacional
:exortam os c'dadãos a vo­
tar eni ordem e rias pri­
meiras horas da manhã a
fhn de evitar aglomera­
ções de última hora.
As, nlesas ou distritos

eleit{)rais estarão abertos

RElOl0ARI�
SCHWABE

Em' solenidade realizada dla
19 de novembro último, a Se­
nhorita Jovita Kobus rea:beu
a faixa de RAINHA DO GI­
NÁSJO ESTADUAL S. BEN­
TO - .197L Concorreram ao

título 5 jovens estudante� .rla­
quele

.

Estabelecimento. Rosa­
ne Jungton ,foi classificada co­

mo I? Pcrincesa e Dagmur Ri·
ta Weiller como 2" Princesa.
'As ouln,s participantes f.oro:in:,
'Inês Abdala e.Dorou Siqueira.
TQdas elas receberam ' brindes .

'�os promótóres da festa, ou :

Rua XV Nov., 770
óTICA

ESPECIAIJZADA

,

,Os jornais esquerdistas
anunciam como·.' Certa

.

a

vit�la ae seu candidato, o
general reformado LíbO:l"
Seregni" baseando-se na

{e n O r li e multidão que
acudiu ao seu· comício fi­
nal realizado anteOntem à
noite.
Os observadores políti­

cos concordanl em que 'u
Frente '.Ampla. tem possi­
b1Udades de ·ganhar em
Montevidéu. mas não no
resto do pais.

Jóias, 'Relógios,
Cristais, Pratarias,

'Taças, Medalhas.

Tr(}.féus, presen·

teso

BAILE ,DA
CERVEJAé carinho

em forma
de' relógío

No dia 27 do corrente, o

lliOllS Club� de São Francis­
co do. SUl estará promovendo
o .Baile da, cer\;�ja,. que Será
animado pelo eonjtUito "':I;'lle
Players", - ESt.a: magnífiCa
]1Wmo,.ão que' terá lugm- 'na
Sociedade Dançante' Vitória
e tem t.an1b,értl a colaho:ra­
cão da Cia,. Al1tál"Ct�ca Páu­

llEt.a., 'filial de Join'ville.

• Leia
• ASInne
• Divulgue'

Cidade de BlumEmau
,

e

o

Pô'STO Ojornal "a hora". da
Frente Ampla, diz em man­
chete: "Seregni já é Pre­
sidente", e "El Popula'r",
cOim,ili.ista, diz: "Ganhou a

F.A. (Frente Ampla).
O ,irit�rêsse ·que estas

eleiéões do Uruguai' des­
pertaram se ,evidencia pe­
la prc:sença .de muitos jor­
n�li$tàs, fotógrafOS e, ci­
négrafist'as c estrangeiros
chegados ,d'e ,tôdas as par:

'

tes' do mundo."
Espe�a-Se ',que :nos .

pró­
ximoS,::dias aumente 'o uflu­
XÓ de jornalistas visital1':':
te,�,c.inClusive de agências
soviétIcas que :ol)?i'am

.

no
ChHe.

:AS' c6res'vennélho. azul e
branco ,das' bandeii;as da
Frente Amp.la. são áS que
predorninàm ,no mar da
pr.Jpaganà:a ... O nível da
pi'opugaridà 'da coalizão es­

querdista estêve quase ex­
cepcional; P r à tícamente
não 'há.um :poste ou uma
única árvore que não os­
tente as côres frentistas .

o filO DE ONIEM ...

IA fala DE HOJE' líl_ M 4NTENHA A CIDi),DE LIMPA

�_
SOJJ10S Ul11 POVO EDUCADO;

'_"-: ** * :-.-'

VENDED,ORE,§.
Por salário compensador a DEconARTE es�,

tá necessitando Vendedores, dar:.do preferência,"
àqueles' que. tenham condiiçã::>. pr.óprla, _o.s· ir�:
teressadoS deverão compàl'ecer a Rua', Angelo,;
Dias, 59; _' Blmnenau.

.

7 DE'SETEl\tIlR(l, 546

Ra.D. 'JOHGELACEllDA (Bela V'ista)
-,-:***:-" ,

UM ',PôSTO
GEOVANY NOVID...t\DES

ARTIGOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

Tl'abalha-se CMn Artesanato
CALÇAS AMERICANAS

.

RELóGIOS SUIÇOS E JAPONESES
PERFUMES FRANCESES
RÁDIOS JAPONESES
.LAMINÀS,INGL1l:SAS, etc.

Rua Santos Saraiva, 372 - ESTREITO­
Florianópolis-SC.

RUBENS KOCR.�,
��>

graças ,.� rapidez
,

e :à qualidade da
Ciícheria Artcrom

,

. � -

- óRGÃO DE RELAçõEs 'PúBLICAS'
,

,

CO�ôNIA· DE FERIAS.
o lY239 Rr far� realizar ri; 3� Aéreo: 71- 'COLÓ�

NIA DE Fll:RIAS, para o qual -lança. o� .convit-e àos 81'8.
pais a fim de qu� matriculem seUs filllOS fazendo-os

'

ipartieipar da, A_'ÇA() b;í:VICO ,SOCIAL ,na qia!, o Exér-
cito está: �Íllpellbádo, CÓllÚ> seguirit'e' .Objetivo:, ., Ia. :;r:arge�l]tÇ?S. de ca.wara�llgCÍll çom a p6pula- .

I "\'\b:, Aprofundar -'O':eS,�íiito cíviCo cÍori'jovens, 'peli cul'to·;: t" .

dOS, hinos e dos '.grandes' vultos da 'Pát1ia' .

,

'

(;. Propófcionar;.8, turmas homogêneas, ll� de 'trei­
namento fíSicO.. seguidas de S.essQes de jogos' :re_
creativos; ",':

,

.

,'. "

.

d. Cooperar,na: inellloria· de. higidéz, pela. assistência
in'édici1 e merénda.. obrigatória.,

.

,

.

'
.

'

PERíODO: - 13 'Dez 71 a Ó7 Jan 12 (e:;:cetô .sábados,• domingos e feriadqs)';'
LQcAL: -:- Qtiarlél doc19/�3Q RI
MJATRíCULAS: - '

.

(1) <: 1l:poca _:_ 22 a; 30 Nov 71
(2) Local":':' Qúartel do 1,9/239,IÚ '

.

.

' (3) Serão matricu1adas· a,s. crianças na .ordem de
apresentação até :perfazer o.tütal de matrÍ-

'

cuIas, previstas_" .
. .

Exame Médico: - 9 a 10 de dezembro
Horário de funcIonamento da Colórua de Férias:
- I)as 08,{lO às .11;00 hs •.

CASA ROYAL S/A.

\.'0 cHche na hora certa�1
.

: Ri';; :Abdon B�ii&U;.133 - Fone 2428 - Joinville - se

.-: ...

.' �'.

C,ONDIÇOES MATERIAIS:
a. Instalações - as do aquartelamento
b..Merenda: - a 'cargo do 1'!j239 RI'
UNIFORME: -

.

.

Chapêu de palha, camiseta meia maliga <de prefe­
réncia branco), .calção ou "short" .·(qualquer cor),
meias. e tênis de, qua.1ql1er cor. <O chapéu l:Cr-d for- I
llecido pelo Ba;talhão). ,

• . .'
OBS: - As crj$'gas serão entregues e re�eJ:iidas por
seus pais. ou responsá.veis" no partão do quartel,' de
acôrdo com o horário de cuncionamento.'

.

- Informações mais detalhadas no órgão de Rela­
ções'públicas do Dtl.

SALYADOR PEREIRA - 11' Ten
.

Of RP do 19;23'-' RI

I
t
I
i'

I
,

. .

ReC3uchutag,em já é' unia tradição �
" 1.. 1

'

"t·
'

E ·,ara vece:o.Da'ianc'eaIllento e gra IS.

N·
,

d'
.'

lnguem " a maIS.
RUA SÃO PAULO, 777 -. BLUMENAU - SO. [SERRALHARIA FLóRIDA LTDA..

Caixa Postal. 477 - Télefol1B 22-0706
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t�.....4-;""a-t'""a-:-·�"'1-a-·e-:-�";'iV"'::-l-�a-n-l-l---.e:-�---I'·ção já. foram votadas. •• .A CÓ�liJS- ' mtIos na capItal do Estado', Na pauta '

SAO de Fusão e IncorPoração de Em- dos trabalhos estêve, o exame de :u:- .

prês�s estêve reunida na última sexta suntos' de natUreza administrativa do
. interêsse da. éI�ss� e�!ipresarial ,do co-feira!, quando deu redação final ao do-

.

mércio catarin�nse.•• 'AS CO!'i"f.'AS
cumento qu.e -inserita de, im})osto (le do govêrno federal,'relaÚvas ào, ,e�el"-renda. à� fu'sóCs 'e

.

i�eo,:rpçrasões' de dei!) 'de 1970 foram apro\'aãas, alle-
emprêsas do sétor de seguros.•• DI- sal' de, algÍllnas irregularidades ap�u-
RIGENTES dos,.treze sindicatos fiJia- tadas pelo Relàt;t)l", De!J!:tt:Hlo Arlindo
(los a Federaçãll do Crimérelo do Es- KusIer.

do Paraná Santa. Ca.t�i:-iha, Rio Gran-
de dó 'Súi" e São Pauló. depois dt 14
huras de debates'" concluíram, pela

'

..

Moção de uma, nova esiratégia..dé ação
pastoral, capaz de ev.tar a evasãÓ

'

gra­
dativa dos fiéis aparentemente ••

·'

cada'
vez ma.is divorciados dOi) cultos das
.Igrejas, � ;O ;CONGRESSO, N�cióllal
entrárá em recesso na :pr'ó:rlma têtça.­
":feira, volta.ndo a funcionar a .1'� de

abril, data da Segwüla' Sessão;. Legis-

.�. "'"' , .. , ...
-,.'

.

,

Al\iANHA em 'Brasília •.estará, reunido
, o Conselho .,Federal de Educação, a
j'i� de discutir o Nucleo COlD'pm para
{} CorrículwÍL do primeiro ' e, segundo

.'. gr,au':
'

•• rRO�SÉ:G� na. CaPltit1.Fe­
dérâl, -a reuilião da CentraI de l\fedlCa­

'llientos, com a presença de Itepiesen­
tal�tes dos lUhustérlos .da 5aMe� do

Tràbalho, do Exército e da . Marinha.

•• OS SUBS-Seeretá.�ios da C�nfe-.
l'ênCia Nacional dos BlS}lOS, ReSIOnal

n

"c-==me

... , ., Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acaba de passar por aqui um fil­
me intitulado "A Rapõsa do Sina,"
(que a primeira vista parece tratu r
do Marechal Rcmmsl r abordando �1
"Guena dos 6 Dias" entre árabes e

judeus: produção c elenco do Illm"
ítaüana. Longe de nos aprescn: a;'
uma visão Imparcíar. do que foi o
citado epísou.o, a. p:::i.i·;;ula, em seu

üesenvolvimsl1to, nos apresenta as
razões judaicas ao ueclarar a �'H!2r"
ra. Simplesmente bUrLJ! O dr'j·;tllt'
caiu na besteira monumental e S'D­

thnental da apllcaçâo das raizes
históricas de um povo. Repito: s'rn­
plesmente burro l Caso as raizes his­
tóricas exercessem alguma ínttuón­
ela em questões de ocupação terríto­
ríal, os romanos. os gregos ou per­
sas deveriam reclamar a DOS�fô de
tôda a Europa, que há séculos lhes
pertenceu .0 Indlvitrun med',.na­
mente instruído sabs que o Estado sle
Israel foi criado através de injun­
ções e trapaças, tais como a "Decla­
racão Balrour".
Está rícando cada vez mais difícil
assistir a um filme assistivel!

(TONJAN)

causam engulho. O prêco de l'azçr'
jornalismo sé: ia. e prtncípalmen te
jornaltsrno polit íco , l' ingrato; quase
sempre se recebe o tróco .

Eu ia me esqueumdo as cartas
de Jnnn E: Gaübratn são um do­
cumento de como os EUA orientam
a sua politica externa visando colher
a fruta (\ semente.

Sel,ustíào Nery e Olívetra Bus­
tos, todos .iá conhzcidos da Tribuna
ela Imprensa têm vísâo politíca. 1'0-
LITIKA estaria completa com Paulo
Francis e Hélio Femandes. Falei e

d.sse l

---):-;(-.--

l\.polinario Ternes. escreve em

sua coluna N'A NOTíCIA. que Chico
Buarque de Holanda é um cios gran­
des noetas do Brasil e eu acresceu­

to: Caetl:;no Veloso também. Gil e

caetnno levantaram vôo e ancora­
ram na Inglaterra, se bem que o G'1
está em Nova Iorque.

Os baianos partiram para uma

Iase Introspcctlvu abandonando plu­
mas e espalhafatos que há tempos'
lhes era inerente. Ambos continuam
marginalizados pelo público (isto é
elogiável pois Don e Ravel estão ai
servindo de saco de pancadas ::1.0,

consumo: fato que em nada diminui
a. genialidade dos mesmos. Caetano
foi e é margínal, mas antes de tu­
do gênio.

---):D:(--­

Falando de jornais: PRESENÇA
unaerground aprovou. FLOR DO

MAL, está fraco na impressão gra­
fica e na matéria. O GRILO bas­
taria somente a presença elo 'maior
humorrsta americano Jules Feiffer
para lhe garantir sucesso.

============��===============�==========�:==�======�I

POLÍTICA está nas bancas: é
gostosa! O ensaio sóbre como apare­
ceu a esquerda brasileira é uma 1;­
çâo de visâo (üesculpem a rima"> a

rndíviduos que propalam a altos
brados Iíções de patríoüsmo atra­
vés de b\1julações aos poderosos.

A seção de FOLKLORE é um pa­
norama do lado humano dos nolití­
cos; veja-se o ti'e Lacerda e dê Jus­
celino. Muita gente xingou do prêco
consíderado elevado, uma vez que'
acostumados a babados luxuosos, que
embora baratos. só apresentam fu­
tilidades que frequentemente me

F
Cú m u l o da insensatez
A brutal insensatez das guerras es­

tá retratada na situação atua!; de dois
pakes asiáticos, a índia e o Paquistão.
Embora ainda náo formalmente de­
clarado .;) estado de beligerância �n­

tre êles, já se guerreiam há muito

tempo, e as vítim;:1:5 sobem a milhões,
sem falar nos prejuh:os materiaisr
c;ue davam ser incalculávais. Não cbs..
t.ante issor espera-se a qúa!quer m'l­

mento a eclosão "cHeial" do c;:mm­
to (o terceiro, nns últimos tampos; ó;;
dois primeiros deram-se em 1947/48
e 1965).

O dramático da situa�ã,:> é que a

guerra envolve duas das mais ptibras
na�ões do mundo er no caso da índia,
uma d.as de maior populàção, O sen­

s� comum está a indicar que t':lclos os

reCUrSil)S disponíveis dêsses países ele­
veriam estar concentrados Ina luta
cc·nfra a mi5éria; é tão grande êsse

desafior que se afigurEI insanidade
desviar re·cursos e energiasr que nê­
le t:·everiam estar concentrad05r para
qualquer outra finalidade - muito
mEE10S para finalidades bélicas. Co­
mo aspirarem a fugir ao subdesen­
volvimento nações que se sentem

obrigadas a mobílh:ar tro,pas e com·

pra)' armamentos, a preparar-se para
a guerra, a perder inevitàvelmente
muitas de suas reservas humanas em

conflitos sangrentos?
Está claro que as guerrai têm

raizes prohrndas e complexas, dificil­
mente extirpaveis ii luz do simples
bO'm senso - se 'D bom senso preva­
leces!;"e e:1tre os homens nào haveria
guerra. Nesse caso asiático, paga-se
agora o preço da velhos erros. A des­
colcnilação da Ásia, que se proces·
sou artific:.3Imente, com desconheci·
mento das realidades etnicasr cultu­
rais e religiosas, produz:iu e CCl,1tinua

produzindo ten"íveis conseqüências.
A existência de dois Pa<;:uistães
um Ocidental o outr.a Oriental, sepa­
rados.por uma longa faixa de terra
indiana - é uma dessas anomalias

que l1:':lguém pode entender. Antiga ..

e acentuadas rivalidades religiosas,
er:tre muçulmanos e hindus, têm da­

ele origem a massac!'es recipr;)cos e

ainda hoie explicam boa parte c'as

des.avenças entre os c"is governos.
Territórics em litigio (é o caso prin­
dpa!mente da Caxemira) .agravam <1

:::ituação. A tudo iss� acreSCE:':tte-se o

interêsse das grandes potencias em

a"mS:1tar cu imto!' sua influência n3

n�\liãJ, e o en';olviment·) dasta na

"guerra fria" que em tada a parte do

mundo, um pouco mais cu um POU(;�
mE':lOS, continua a existir,

Tôt:as essas coisas podem expli­
car um quadro; torná-',:) até inevitá·
vel. Mas não invalidam o p�:1to cen·

trai que é a bestialidade d3 guerra,
Tanto mais que também outra coisa
É. evidente: um conflito armado en·

tre as duas grandes 'nações asiáticlS,
somando ao que iii existe fl:> Oriente
'N\édia· e a algu:1s outros, seria c:!'� ex­

trem:> perigo para o equilíbrio inter­
nacicnal. Tudo quanto, com penosís­
sim':ls esforços, vem sendo feito per:!
reduzir os fecos de tensões e condu­
z:ir a humanidade a pontos próx'imos
da Faz, correria o ri seI> de ser desfei·
to.

O que es.�erar? Que surta efeito
a .ação mecl-iaclora, sêhre os beligeran­
tes, que as grandes potencias - Es­
tados Unidos e União Soviética
anunciam e�tar na disposição de fa­
zer. Também uma atitude conciliató­
ria da parte da China seria provàvel­
mente útil - essa mesma China co­

munista que, agora, com a sua ad·
missão nas Nações Unidasr tem um;,

res,:,,·onsabilidae·a m:licr 1105 esf.orços
para pr'Jmoção da paz: muncHal, Mas
é de baa vontade, acima de tudo que
mais se necessita: se os direta ClU in·
diretame·;'lte envolvidos se convence­

ram sinceramente de que esta guer­
ra �mtre pobres é o cúmulo da insen­
satez, talvez as perspectivas ainda
melhorem. {F.S, P.}
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Dentro ct': um C"(jUElT1S. previamen'" t raca.lo, na ulEmu

semana, as alunas do curso ]]rÍlnúrio do Colégío Normal

Sagrada Família cmnpríram programa ele vtsíta a di­

verses pontos do centro eh. cidade de Blurnenau. xo

flagrante acima vemos as alunas, quando transitavam

pela Rua Narny Deeck�, fazendo 1IDla parn·:li..llha dcrrtn­

te k\. CIDADE DE BLUV.;ENAU. onde trct aram idéia"

.

com a Equipe CB.

Fôrca de
,

vontade
�.-'-_.....�. ,,_,_..,...

à vidae amor
T;,)d,t nova c:;;pel.'Íêncí.�

é nova possihilidade de vida­
A�:;,im pensando Lino Bell-

jamim Alves, ('.ego há du:s
anus, vem vencendo a si

próprio como homem que se

jUlgava, Jnú t,l. Itlesmo eq;H
t rabatha pala lHOYCr sua
fumma.,

Com o auxilio rl,) pro­
ressor Joio (;l..Il:'.!"O Ii�tllnr.

também cego, Lino B::nj,a,
mim AÍ\'es já consegue ro

rnura r o ststcma bra:llc ::

tem nações razoúv ets (l�
Iccumoeã o.

Llno é casado COIll Da.
]'\or�.lla Rosa e tem cínco

filhos, todos lJ1.CllOrC',;, Pava

IÚOYc[" o sustento da í'ann-

lia. íabríca em sua res i­
dêncla á Rua Prol�s.:!lr

Max HUllIjJeU, Em Salto (;0
Norte, artefatos de vim r.

cerno Gestas, balaios e ou­

tros objetos Entretanto, dz
êfe. a €li.fieuIllade que en­

contra é consegu-r a mate­

r.a prima, cipó preto. Tam­
bém o mercado nà o lhe é

muito favorável. Embola

� eus produtos sejam de ex­

celente qua lídade. está sen­

elo dificH a colocação. no

mercado, de seus proüutos.
Neste se.ntído Líno faz um

apelo, pois deseja produz.r
e conquistar sua mdepen­
dência econômica .

Jagunços ameaçam colonos

no sudoeste paranaense
ctRITlDA I.\.JB I Trezcntus famílias d0. colonos

que ocupam uma área de 28úG alquc'res na Colónia São

Pedro, no Município de Toledo, no sudoeste do estado estão
novamente ameaçados por um exército de jagunços, de

mas de lCJ homens, comandados por Antôno Padovani,
segundo íníormacõcs da área, acrCEcentHnclo que soldados

da policia floresl;)l jú foram am('.:�c:aclos de morte p<?Jos
bandolc'ros.

o l\1l1nidpio de 'l'oledo é um dos 33 consiclenldos p1"o­
l'itários pa!'a 1\ cxccuç'ào de reforma ngrÍlrí,l, cOllfonne o

decreio presidencial G9.412, de 21 de outubro (I,:SI.(' ano.

D2 acordo com êstc decreto fOJ'nlll c1esaproj)rLdos 2500 aI·

queires da Fazenda Oroi.

Agora (�ste prOCESSO está pa1':\I :-;;3(('). 1'\a Úl'cn d!2 alr'lo
em Tolf'(io há prcrJominüncia de m'nift"lndlo com uma I11C'

diu de 10 ll':ctm'cs ti')!' Ullid;:l(k. António PLiCl()', a!li, ore,

querente da p(l��(!. S'� diz propric.t{ll-;o, ak';:indo jnSE11'l' a

['I'ca, onde ho,k· moram aS trezentos fammas. P!'t'ecs5o de'
h'gitim;i�':;o de propl'Ícctrde dO'; colonos se encontra no SeI'
premo T1"ibunal FC1\t'ra_1.

Reiniciados distúrbios
estudantis em Bogotá

BOGOTA CUPI} Estudantes
esquerdistas lnomoycram ontcm !lis­
túrbÍos c incendiara.In. I] auLoillón'! (Iv
l\1iJ1i�tro da Educa('ão, I,uís Caril''> G<t­
IaM, cnqmmto o íuílciollário il1�tala\"a o

lIÓVO conselho lH'oyisório de goyêrno da
Uni\'el'�jdade Nacional desta c:tllítlll.
segundo iufermaram as autoridades.

O automóvel de Ga!an encontrll\'a­
-se estacionado cm fren1e à Reitoria <la
TJllÍ1,'crddade e ficuu quase totalinente
destruido pejo fogo. segundo as fontes.
Outrot;. veículos foram apellrejadns.

tor Santiago Fonseca acrescentaram as

mesmas fontes.

(") COllselho provisórÍQ, eleito há oi<
to dias, ê cOlldituído por representan­
tcs dos diverscs dep:trtamentos da
Universidade, c considerava-se que It

s.ua instalacão seria mais 1111l }laSSQ pa.­
ra a plena -normalizaç.ão tlas ath"idad�s:,
acadêmicas e docentes, llcrturbadas du­
rante quase todQ o ano I'ela. agitaçi{l
·:studantiI .

:\ fôrça pllbJ1ca foi d.l.amada :w:;

prédios da Unhersidade l)ara. conter os

extremistas. mas pouco depois do meió­
-dia a situa.cão ainda não estava }lbna·
mente !'coh ô cont·l'õle (las <Iuloridadl's.

Os estudantes cercaram a ReHeria
c outras rlepemlências d'l Uni,er�jdadc,
illlpedindo a 5.1ída de Galan c no Rei-

ESTÃO
fi .,'-< .' '

. ,

CHEGANDO

Semanalmente 10 ou 12 ônibus desfil�m pelas prin cipais ruas de nossa cidade. São os turistas que es­

tão chega.l'Ido, para conhecer a famosa "Cidade Jar dim". E em conseqüêndar 05 hotéis estão superlo­
tacl-osr e o comércio' aumenta intensivamente.

�==================�========��==============��=======================�==

,

INEDITO

PR.OlVIOCÃO
�

COMER,CIAL
EXTERI01R
.Belo HorizDnte fAJE',

A promoçf<o comercial do
Brasil no e:..terior com o

objetivo básico de aumen­

tar a exportação ele proa.u­
tos 1118..llut"atl11'a-dO'!, vem.

mobilizando cada vez malo;
a rede de embab::a:las e

consulados l�l'asileiru:; no

mundo interior. segundo
,salientou, i1e:st3. c,apltal, o ..

.secretário adjunto para. a
Dromocão comercial dO lta­
lnarnt{ Cons81hciro paulO
ele Tarso F"lexJ, de Lima..

A'5 ::l.finnacô2S do Sr. Pau­
lo de Tarso

-

Flexa. de Lima

foram, felta:.> durante pales­
tra que pronunc:ou lla A5-

,,;ociaçào Comercial de Mi­
nas, encerralldo o ciclo de
cOl"\ferência.:s sóbre exporta­
ção, promovido l")ela entida­
de m.'neLra, que acaba d;;)
cri ..r o seu Centro de Co"
mércio Exterior. destlnado
a atuar como terminal d'�
l'ecli&t.ribu'cão de illlQnna·
eões de caÍ'á.ter comercial e
tratar da pron�r:Jç.ão comer­
cia] no exterlor, ressaltan­
do que o l\Iinistério das Re­
lações Exteriores tem pô;;io;)
u rê.de de embaixadas c

consulados a scrvko da ex­

});3.nsão da;; exportações
brasilein\.s. príncipalmcnte·
elos produtos manllfa:tum�
dos.

AGUARDE

"JOGADA

..

•

DUPLA"

1
.._.._......,..._.........._....._.--.._-._.----"'*"--,...�_.,---�---'...�� ,.... "' .. >iI#&'I4''''""", __� - ,.,,. _ _".�e�__'�;..,..".__..�·�...�� ��_,,__.........._""*_....._-. 4'.......4'"<r_.._...""__ .�__.. ._,..._.._._......__ ..,.

4"�.
lt r it'4o CONSELHO de Defesa da Uga lira- 1Uallllloud Riad. \'i::\jou a Nu"\'a YOl'k compusto por :.\Iini:sims de Rela<:õcs O lHajur-Gencl'al San .Eddin Sh:lZli. �

lIe .reuniu-se ontem para. decidir para asshtir o debate que a .'\:,;senl- Exteriores' e de Defesa, além de Chef�s Chefe do .Estado l\laioI' do Egito, cXI,Ij-

} a uielbol' maneira de mobilizar as fôl'- bléia Geral ll1<!uterá na próxima sôbl'c de Estatlo Maior de 17 ll:líses árallc;; c·on que o }Jlano lJl'evê a llarticipaç:lo t
l militar e fillanceim de todos os Esta -

�
ças compostas de 117 uúlhões de ára- a crise d.o OrientB Médio, depoiS de lll- - illiciou suas sessões convocadas ])a- clus que com.põem a. Liga. árabe, as:si- �bes e di�·!)ol' de 26 milhões de dóla!'(!s zer aos. Embaixadores que Israel blls- l'U cXlUniJll1r um lJlano de aç:\o ('ontra I'.ua.làl1tlo que isto ;'lljl H:a na mobili-

para. a g·uel'ra. eontra IsrAel. O I1Iinis- ca um pretexto ]Jara lançar um ataque Israel reuigido pelos altos dlefes miJi- zação de 11(1 milhões de hOllleus e um

tnl de Relações ExteriOl'es egípCiO prevcntiVo. O Conselho de Defe�a � tareg· nos primeil'os dias desta semana.

J '.

_�_,..._. , .... I ... ,,-

fin:1.1H'i<uuent41 de :� hilhões de dõ!al·es.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Alerta importante para os

pescadores e·.· ..proprietórios
de ..barcos a motordo Valê'

Capital· social do 88
subirá em 360· milhões

.

o Delegado da Capita­
nia dos POlias do Estado
de -Santa: Catarina, em

Itajaí.: Capitão de.Corve­
ta LüiZ Rornéro Jardim
Villas-Bôas. lembra

.

BRASíLIA. (AJB) - A Assembléia-Geral Extraor­
dinária. dos acionistas do Banco do Brasil, aprovou o

aumento do capital socíál de 720 milhões para CrS
1,080 milhões, mediante a incorporação de reservas

livres no 'montante .de Crs 180 milhões e a emissão
de 180 milhões de novas ações.

.

proprietáríos de embar�

cações de' esporte e re..,

creio a motor, de que é

exigido o seguínte: a) as
mesmas' deverão estar
inscritas nas CapUartias

.pessoas devidamente ha­
bilitadas como Cápitão,'

-.
Mestré

.

ou Arrais Ama-

dor;, c) a faixa "de 200 ..

'

metros paralela às praias,
tomando como base a

.baiXa-maré, é .prívatíva
dos .bap,b.isias, nela sendo.
expressamente proib�do
o tráfego dessas embar­
çações: d) os íníratores
dos artigos do Regllia- .

mente para Q tráfego ma­

rítimo, referentes à utili­
zação . indevida das em.­

barcações a motor, .

esta­
rão sujeitos às multas
previstas no referâdo Re­
gulamento, para o tráfe­
go marítimo, referentes
'à . utilização mdevidá das
embarcacões a motor, es­
tarão sujeitos às multas

. previstas no referido Re­
gulamento, além da apre­
ensão da embarcação, até
'sua regulamentação; el :

informações maís com­

pletas poderão. ser obti­
das na DelE�gaciaJ em Ita­
jaí, inclusive aos domm­
gos e feriados, no P€río..
do de 8h3Om às 18 horas,

�.�"._.;:'_.,.,!< �;.,. �
.. .--

'

ou Delegacias subordi­
nadas, em cuja círcuns­
criçã.o fôr domiciliado' o
proprietário: b) essas em­
barcaçõés' sõniente pode­
rão. ser manobradas por.

NIXON lTill
F/NC:f}iNTRflR.mSE
COI" H.E.tt.TR

S i\N CLEJ\1ENTE, Catifórnia (UPI) - O Presí­
. dente Nix-n se encontrará com o Primeiro-Ministro
brítâníco, Edward Heath, nas Bermudas, segundo
anunciou ontem a Casa Branca.

,

Em comunicado conjunto com Londres, a Casa
Branca disse que Nixon será hóspede do primeiro­
Ministro num encontro estritamente de n�gódos" em
que consultará previamente (} líder britânico sôbre
sua próxima viagem a.Pequim e a Moscou.

.

O Secretário de Imprensa presidencial, Ronald
Z:!egler, disse que o encontro provàvelmente se reali­
zará em Hamilton, a principal ilha das Bermudas,
960 quilômetros a leste de Carolina do Norte.

Nixon fêz anteontem um telefonema internacio­
nal a .Heath, com quem discutiu seu próximo encon­
tro, Não obstante, Ziegler disse que os pormenores
já foram estudados há alguns dias.

Disse que a Sra. Nixon não acompanhará o Pre­

sidente, e que as atividades sociais e o número, da
comitiva serão reduzidos a um mínimo.

--......_t---llLJTO VltiCbD CáTIlRINENsE:

INF:ORMA
'0

'

'. •••••• • �
COllle.cial :Iulo Peças···
.

Triânuula·. S. ··1.
OFICINA ALTAMENTE ESPEC fAliZADACOM MECÂNICOS.
TREINADOS NA PRóPRlA FÁBRitA, . EQU IPAMENTOS ELE­
TRÔNICOS PARA TESTES EM MOTORES.

·PNEUS DE'oTôDAS AS MARCAS, .

'.

PEÇAS E'ACESSóRIQS EM GERAL

'PôSTO' DE SERViÇO nTEXACO"
•

Partidas .diárias de Blumenau para:
6,30 - 8,{)O - 8,30 - 9,ao - 10,30 _·11,00 - 11,50 �
12,00 ,;-14,00 - 15,00 � 16,30 ;- 17;00 - .18,00;....... 18;15 e

.

2215 ..:..
. " . " .

".0
',

11;00 ._ il,5H _;. 17;30 e 22,30·o_
'

•• ', .'.

••

• •

•

9,00 :,;;_ �5,45 -- 16,30 e'18,30 _,_' ':'
.

7,00 - 8,00 - 9,30 - 10,30 - 11,30 - 12,00 - 15,00 -
1730 e 1845 - '

,

C a. m b o r i ú ! 9,30 e '17;30 -
' , ,

Pôr to(} B eI o : 11,30 e 17,00 .,...

Ti j ue a. s ! _. 14,30 - .

F 1 o r i an ó p o li s : - 8,00 - 13,00 e 18JOO nrs, (Direto via BR-IOl),
Volta. - 8,00 -: 12;00 e 18;00 nrs, '. " '." '. ,', L; 'o .'"

Via. Gaspar -: llli<í!;a. --- lta,íai - Balnelrfo', de Cl'l.lfllxl.riú
-.Itapema .-'- Tijucas. e Bigú,a,Çú.- 5,30 ;_:.a;OO·:":'" .'7;00. .

....,..

10;OQ - 11,30 ._ ·1300 - 1600- 1700 :_ ltl W';é'20 00' fuso
6,00 - 9;30 - 12,10 - 16,30. - 18;00 e'20 i5 hóra;�;·: '.

(Via. Vlla. ItoupavEt) 8,00 e 10,00 horas.' ';" '

;
.'

<Via Pomerode) s,oa - 12,30 - 16;30 e 1&,1lQ hol'M. .

(Via BR-IOl) Litoral - 730 e 1700 horas. (Voita as 7 30
e 17,00 Horas).

. ,

'.'.:
.

"o" ' •

Florianópolis: -

.Ja.Ya� do Sul:
Joinvllle:
Joinville:
J'oinville:

.

. Quemganha .:

acimadeCr$1.o00,OO j

jáconqUistoualgQns
direitosnavida•.•..••.......

.Umdêleséter
Credicard nobOlso.

'-'.:
•

-' .Ór

..

� , ..

Se você pensa .que Credicard foLfeito
só para ricos,está absolutamente. enganado.· ..

Porque basta serum bom cidadão'
...

' .•.........
eter mil cruzeiros. de rendamensal para ter Crediqtrd..

Vocêretirasua proposta numa,agêrichr �'�.'
..

.'

do Bancoltaú,do City13ankÓudaUniãode.BanCos.'
.

Ou em qualquer loja. quemostre ó decalque ..}. .' o"

vernlelho Credicard. Preencheeentregâ'nulua daS· o f�·
800"ag�ncia� do� B�mcqs associados;mesmo qu�:·· ..a�\,:·
voce nao seja chente deles. .'

.'. ..... .

, : ';'"

:Daí a alguns días seu Credicard estápron,to. :.. .�.

Aí Então, você vai poder sairpe10 Br�itafora;:> ',.
-'"'

"(i7i conlprando tudoquetiyer vontade e-sempre.
_. sendo tratado como rico,nãoimpôrta ..

., quanto dinheiro tenha no bôlso... .

... '

. . ...

'. ..... No fim do mês, o Credicardlhandaaconta.·
.

.Aívenl a melhor parte.VOCê pagacoillQ,qúiser,. ' ..

;l vista ou financiado;, equanto qtiiser:'metade; ·um têrço .

.

ou até mesmo 10%. O saldo é automaticamente
.'

.'.

finãn.CÍado. Credícard, com seu exclusivp sisteniade crédito.
rotatiyo,funciona com amesma eficiência

. .

para ql1em: é· e para quelTI não.é rico. ."
.. .,

.. . .'

..

. �,., .

' .. .. 'Todos os·homens 'são iguais perante o·Crêdicaxd.

�:
J:�'
·ror••.

O direito de subscrição será de uma ação nova

para cada grupo de quatro anteriormente possuídas,
(: as obras resultantes de lotes não divisíveis por qua­
tro írâo à leilão na bôlsa, revertendo o produto para
o fundo de reservas dG banco,

Tanto as acões dadas como bonificação corno a::;
subscr.tas vencerão dividendos a partir de 1Q de ja­
neiro, embora o prazo de subscrição se inicie em 17
de fevereiro, com encerramento em 31 de marco do
próximoano,'

>

Ao encerrar a assembléia, o Sr. Nestor Jost fêz
um breve relata sõbre as atividades do banco rr-s úl­
timns meses. destacando a criacão do Banco Multina­
cional e a próxima abertura dê agências em Tóquio,
Lisboa e Paris.

.

Disse, também, que, no plano interno, o estabe­
lecimento tem enfrentado restrições do Banco Cen­
tra pIara expandsr seu número de agências, somente
podendo abrir novas em locais distantes pelo menos
;;0 quilômetros das já existentes. .

.

"Quando for,em levantadas essas restrições -

afirmou _, exammaremos a abertura em locais que
realmente necessitam de 110SS0 apoio".

.

.§==�============�-�LEMBRE-SE: I

Compra ..se Sempre �'1e(lhor
Onde Tem de Tudo!!

I.
I r

E MAIS: - Desde a nossa fundação, em 1933,
costumamos fazer as nossas compras somente
A VISTA. .

Conseguimos, assim, descontos de 10, 15 e'
até maiores. . .

.
.

E QUEM APROVEITA,
É A NOSSA FREGUEZIA!!!

pois assim PODEMOS VE1\'DER MAIS BARATO!
.É por isso que temos preços, como êstes:

MINI-BLUSAS, desde 12,95.
SLAKS (calças); Piquet 27,50 e de helanca, des-

de 35,50. ..

CORTINAS de Tergal, 1,50 mtr., por 7,95.
NYCR.ON, desde 13,50 Q; tletro.
POLYESTER estampado, �sde 8,95 .

TOCA-DISCOS. "Thlefunke�", Iuz e pilha, dos-
de 339,50. :�.

'

CAMISAS
. estampadas, a J�rti.l. de 8,95, ate os

maIS finos. .

.;. .

"

C���; WiH;�-'�si��ett SIA Com.·W
Rua 15 de Novembro, N<!t 1526 - Blumenau

5 pagamentos, SE�o: ACRéSCIMO
'''-=========�====�.��
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Pela Loteria Federal de 22 de Dezembro

Entregq: Dia 24/12. ..

CARRO NÔVO PARA O ANO NÔVO!

f�il'�'
.

J ' �

I'

ípt:"" .'

Durante as Festas"
abertas também

no período noturnot
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e Coral
. ,

Passe horas agradáveis no

"clube da, colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.

Harry Schulze - Salão para
restas - Canchas de bolão e

bocha - "St-and" de tiro ao

alvo. Telefone: - !l2-0947.

o mais tradíeronal da.

cidade com o maior

sortimento. - Aberto

também aos dorníngos.
nua 15 de Novembro,

55 - Telefone: 22-1035.

Os últimos lançamentos da' moda masculina femi­
nina em confecções e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e -banho � Tanetes e cortinas --:- ·Tudo para o seu

lar nas três 10jas- da "Casa Peiter": Rua 15 de No­
vembro nQs 519.. 553 e 643 - Três enderêcos que ga­

rante,in' artígós de qualidade, a preços realmente baixos.

Filiados ao Diner's· -'-. Cartão Bradesco - CBC e Che­

qúe Ouro ,(1,0 Banco do Brasil.
LTDA

;j rruai., B rrurb YllrUJ40 IOI'�),<

<1. ..., aramado, produto« ler""

do Vale do ltaJát.

Dtners, coo, Oarte Blanche, Citycard,
Ca.rtão Bradeseo, etc.

Jt� .

.u de Novembro, 367 - Telefone: Z2�t61t.

." . ..' Ambiente de classe -

i'testl.Ull"'NJ��...

J

.

um: Sal.ão de .Châ para. fes-
. tas e banquetes -- «Me-

..
.

... nú" internacional - Aos

Bábados: "feijoada fi. brasüeírs> _ Anexo funciona o

CHEZ VIK'Í'OR - o máximo em ambiente - aberto a.

partir das la horas - Rua 15 de Novembro.

RESTAURANTE ti
CEkVl!JARJA

Piatos da cozinha alemã.
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas c- Ponto

ideal de "bate-papo" _. Chopp exclusivo da "Brahms."

:AlamMa Rio Branco, 165 - Telefone: 22�1363

CONTINENTAL

(CHURRASCARIA E BAR)
Tradicional estabelecimento sob 11.. direção do SÓ­

-eío-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. _. Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets".:- Chopp da "An-

, tarct�ca" - Não funcion.a aos domingos. .

Rua 7 de Setembro,· D9 560 :..:_. Telefone: 22�0334.

. Restaurante NELSON'S
BR i70 - Badenfurl _. Entrada pjPomerode

Ag'óra ,sob nova direção do companheíro ALCEU
Aberto díàríamente até às 23:00 horas, oferecendo 40
pratos diferentes, tais ocmo: Faca, Tatu, Faisão, Max­
reco, Peru, .Pombas Recheadas, etc.

.
, Dê um passeio com sua FamílIa. e faça uma. rereí­

ção no Resta1.trante NelsoiJ.'s - Marca. Patenteada,
.

,

'
.

l

Venda de passagens a�rea.f! e

marítimas para qualquer par­
te dO Pais e do exterior. c_

Excursões· e passeios .;_. Agên­
.cia fili�da à lATA - Alame­
da Rio Branco, nQ 165 - Te­

lefone: 22-1363.

-

Iradicão e Qualidadf'
em Artigos de Malblf

Y��<io!;_-: Rolclp.as �ara .ç:a.:­
valbeíros - Malhas "He­
ríng" para todos' OS espor­
tes - Camisas e '!ingerie
"Mansa" - Artigos para be­
bês e crianças - Felpudos
- Guarnições de mesa -

Cristais· "Hering" - Atende
pelo serviço de reembõlso
aéreo postal e rod ...vfã.,.; ...

·

-

" _.. .Associada do "Díner's Club",
Cartao Bradesco= e "Carte Blanche". - Rua 15 de

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

lUte li

Artesanato

"barriga-verde
Rua 15 d.

Novembr4'l' 117.

�, ��tl8ltl
a�""Q��

TOALHAS

CASA WILLY SlEVERT
Artigos para . damas e cavalheiros - Brinquedos

e tinos presentes - Material de cíne-roto _ Cor.
tinas - Radiola.s e rádios portáteis - As últimas no­

vidades em discos.
Seu filho vai adorar. e voe! tambélll
l\fATCHBOX SUPERFAST - a pista
de eorridas do momento - tTand.
Ilo'rldade.

r. HOBBIES .,

R. 15 de Novembro. 681 - Bluruerut.r,

..,.. Rua. 15 de Novembro, n? 1.520 _
FONES: 22-0256 e 22-0245

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA --- RESTAURAl\'TE)

Especialidades da cam: galeto - costela - lombo 4e
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquêle" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para.
o "bate-�apó'> - "Chopp" em caneco.

RUA 7 OE SE'I'm.IDRO, 860 - TELEFONE:. 22-1241

Impressos, em geral Ma.terlal ea·
colar e de eserítórte -- Brtnquedos
'- ArtIgos para presentes
Rua 15 de :Nóvembrn Tl9 1Gfc
Telefone: 22":0932

Artigos doniésticos - MO;
veis - Brinquedos - Te­
levisores - COnfecções pa­
rà

.

danias e· cavallleiros -
---"----11 Artigos de Càça. e pesca.

AUTOMÓVEIS -.,- AG�NCIAS E CONS�RTO
VOLKSWAGEN --:- Com. de Imwrtação e Exportação
Blumenàu . S.A.,. Rua. '!tajai ,81 � Fones 22-0750.
,22-0757·e·22�0759.
CHEVROLP;T .�. Casa RoYP-I S;A. - R. 7<de 8et •• 1366

,

.', BOUTJQUES
.

JANE PRE'l' A PORTER MODAS (Exclusivamente
Itilpel'chic e 'caCharrel) - Rua. Petrópolis, 342.

DISCOS
Sucessos .naéionáls e internacionaiS. A maior variedAde
de disros alemães, regionais e antigos p/coleclomidores.
SEMPRE OFERTAS ,.- Compramos ou trocamos seus

.discos u,sados pOl' novós na hora.
.

Sualivraria
Rua 15 de N&vembro n'l,1340 - BLUMENAU

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP,i
.FOTO PIETZ - Padre Jacobs. 10 (Junto à Tôrre da
Matriz) .

CHOCOLATE
BOMBONIltRE QRION - Rua Mal. FlorianoPelxoto, 32

.

êl-iURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CQNTINENrAL - Rua 7, de
Setembro; .550.,

. ..

HOTelS
Grande Hotel BJunienau

Alameda Rio Branco, .21 - Fones: 22�H15 e 22·()288
.

Hotel Glória
.

Rua '1 .de· Setembro. 95.4. .

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua.- 15 de Novembro, 461 -

Galeria. .Busch - Fone !l2-0302.
.CRISTAIS --LOJAS

CASA MOELLM..1:NN:S.A. - XV de Novembro, 1091

LIVROS - lOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO. vAi:.E S.A.
Rua p,rarechal Florianp. :peiXoto,

.

31 i

'rlPOGRAFIA E LIVRARIA. BLUMENAUENSE S.A.
XV de Novembro, 819.

SALAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social -

Fones:. 22�15 - 22-0288.

. FARMACIAS
DROGARIA. E. FARlVJlAC"'.LA CATARTh"ENSE ScA•

.:_'

:xv d� Novembro, 542, ... .

FARMACIASANITAS - XV de Novembro. 59L

FLORES - LOJAS
LAPINHA FLORES - XV de Novembro, 150:':

BLUl\1ENAU� 28 DE NOVEMBRO DE 1971

lem programa definido
Já está pronta a programação que a Escola Su­

perior de Música e Artes Cênicas de Blumenau e ?
Coral e Orquestra do Teatro Carlos Gomes, cumpri­
rão no próximo mês de Dezembro. Igualmente estão
mareadas diversas apresentações do Corpo de Bal­
let.

PROGRAMA
DIA 1 -r-r-' Concêrto-Coral e Orquestra do Teatro

Carlos Gomes, às 20h30m (T.C.G.l
DIA 4 - Apresentação do Coral da Escola.Supe­

rior de Músíca, às 20h30m (Clube de

Caça e Tiro, Testo Salto).
DIA 7 -- Concêrto a cargo dos alunos da Escola

Superior deMúsica, às 20h30m (T.C.G.l ..
Dia 11 - Concêrto de Natal _:_ com os Corais da

Escola c Teatro Carlos Gomes. bem c('_,.­

mo da Orquestra do Teatro, às 20h30m
(T.C.G·L .,

Dza 12 - Idêntico programa, ao ar livre, em

frente ao Teatro.
Dia 14 - Programa de Encerramento � Curso

Iniciação Musical, às 19 horas,' no Tea­
tro Carlos Gomes.

Dia 15 :- Encerramento do Ano Letivo, às 18 ho­
ras, nas dependências do Teatro.

CORPO DE BALETT
DIA 1 - Apresentação 110 Teatro Álvaro de Car­

valho, em Floríanópolís

Dia 11 - Em Itoupava Central (Clube Frigor) ..
DIA 17 - Programa de Encerramento no Teatro

Carlos Gomes,
Dia 25 - Apresentação Especial no Centro Ctrltu­

ral 25 de Julho.

EXPRESSO PRES1DENTE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJA( DO NORTE
.

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14,00
� Hi,::lO e Hl ..:J.:'i horas, passando por Indaial,
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux. V. Mer­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata. Dona
Emma, Nova Esperança, e Wítmarsum.

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Bem com
teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo.
IIAGE - "TRADICIONALlDADE PREsrDENTE"

Agência: Estação Rodoviária Fone
!2-1697 - C, Postal 461.

II BLUMENAU - S. Catarina
�:====�==============�

•

-

dicas de profissionuis,
Mdo Benjamim ·de Macedo

N9 C.·P.F. 003720809
ADVOGADO

Escr. Blurnenou .--' Rua 15 de Novem­
.

bro, 550 - 110 andar 5/1105 - ;-one'
22..;1832

Escr Itajoi - Rua Louro Muller. 54
':one' SOA.'

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

'Antônio Carlos Silva
oAB/se 2070 - CPF 003785189

Renato de Mello Vianna
OAB/se 2287

.

- CPF 100136489 .

�JAUSAS CIVEIS; COlfIERCIAIS, TRABALmSTAS
E CRIl\UNAIS. - COBRANÇAS

MAR0AS E PATEN'l'ES
Representantes para todo o Estado de BRUNNER
& CO., LTD. - Agentes Ofíeíaís de Propriedade
Industrial - ,Advogados e 1!.'ngenhe1ros.
RUA ANGELO DIAS; 23 - II? ANDAR - FONE:
22-0440 - Cxa. POSTAL - 827 -.,. llLUl\lll:NAU-SC.

., __ o -"-.___

CLtNICA DE OLHOS, OUVIDOS, NARIZ • ,�:
GARGANTA

DOENÇAS E OPERAÇOES
DR. WILSON SANTHIAGO

. C,P.F. OO�736309
DR. WILSON HOLfRlJP SANTHIAGO

C.P.F. 003736309
CONSULTORIO - HOSPITAL SANTA ISABEL

FONE 22-1626

ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GREUEL

C.P.F. 003848609
e

RENATO WOLFf
.

C.P.F. 103136999
Rua. 15 de Novembro, 504 - Sala ti -

Telet.Jne: 22-1953·__ BLUMENAU

Dr. Conrado Balsini Neto
C.P.F. - 006251919

ClíNICA INFANTIL
ConsulTório: Hospital Universitarto­
Fone: 22-0011; Residência: Hermonn
Htringt 481 - Fone: 22.. 1002; Consul.
tas: das 10 às 12hs. e das 15 às 18 'hs

Escritório Contábil Fiscal Ralph Kaesfner.
Fundado em 1958
RALPH KAESTNER

AUDITOR
Rua 15 de Núvembro, 844 - Fone: 22:.{)565

Caixa Posta, 307
BLUMENAU - Santa Catarina.

DRA. HELGA M. MAYER
C.P . F. 051255297

Neurologia e Eletroencé(alografia
Horário do ServiçO de EletroenCéfalogrs.:fia: 8 à.." 12 e

13 às 18 horas - Horário para CQnsultru;;:· 8 às 12 e das
16 horas em diante.
CONSULTóRIO: - HOSPITAL UNIVERSITARIO

Tel.: 22-0011.
.

DOENÇAS DO CORl\.ÇÁ·(}
uR. LEO CARVALHO·

, C.P.F. ÓÍ)3743429 '

ELEiROCARDIOGRAF IA
Hospital Santo Isabel

Consultai:
9 às 12 horas -15 às 18 hora:s

DR. JOSÉ ARAúJO
Médico ESlJeciaHsta de Ouvidos. Nariz Ia Garganta
Clinica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia Per�

Oral - Cirurgia da.. Cabeça e Pesco(,lo
Consult5rlo no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horárlr, das 8 às shh e das 15 às 18 horas.

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n9 028673B99

Doenças do. Coração - Eletrócardlogra1'la -

.

Curso.de' especIalizaçãO em Cardiologia,. no Hos­

pital das CIÚl1cas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Court). Atende no HospItal Santa Ca­
tarina de segunda à sexta-feira pela manhã: das
10,30 (hora marcada); Ã tarde: 14,30 às 18 horas
- Telefone: 22-1642.

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
c.P.F. 003>713519

ORTOPEDlA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp, Sta, Catarina - Fone: 22-1444
RESIDSNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22�050S

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde,

I
,
I

DR. ROBERTO BUECHELE
CARDIOLOGIA - ELETROCARDIOGRAFll\.

HOSPITAL SANTA ISABEL
Consultas das 14:00 às 18:00 horas -

Curso de especialização em. cardiologia, no HospItal elas

Clinicas de São Paulo (Serviço do Professor Luiz V.

neoourn.

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F - n9 00373060e

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8P andar - C(}nj. 801/2
Edifício Cetarinerce

BLUMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas; 9,00 tu 12,OOh. 14.00 às 18,00.
De 2'!-feira à 6'!-feira.

.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDÊNCIA: 22·1396

Policlínica Pronto
Socorro Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTIlRNO

DR. MARCIO J. ALBANI - C.D.

DR. NIVALDO N. DIEGOLI - C.D.
DR. ANTóNIO L. BELLr - C.D.
DR. ALADIO M:ERlCO - C.D.
CIRURGIA _ CLíNICA - ORTODONTIA -

PRóTESE - ANES'l'.ESIA LOCAL E GERAL·
Rua Floriano Peixoto nO 75 _ F�ne - 22-(}15',

BLUMENAtt - SANTA CATARINA
--'-----------------. --

DR. OTTO HEINRICH
C ,ri�F _ 00. 48. 43. 939

Cirllrgiã-o Dentista. - ImpIantodontista
Curso de CiruJ."gia. e PROTESE DENTÁRIA Il\fi>LA­

TADA no Hospital Lariboisiere - Paris

Curso de Il\fi>LANTOLOGIA na. D_.o\.I.0.8. - Bremen
Pust-Graduaão em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL

pelo New Yor"..;: Unlverslty-Celíêge of Delltistry.
Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

CIRURGIA PLÁSTICA
REPARADORA E E�TICA
DR. B. CAMARGO ROCHA

Cirurgião P1ástico
C.P .F. 020283799

Residência: Rua Tomé Braga, 141 - FaDe 22-1072
- Consultório: Hospital Santa Catarina - Horário:

lO hs, às 11.30 hs. - 15 bs. às 18 borat
BLUMENAU - Senta Catarina

.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261: CREP-7� Região 0126;
CRC m39; CPF 0066457(9)

Escritório de Advocacia Espedalizada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI. ICM. RE­
CLAMACOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE EMPRll:SAS. I
Rua dos Ilhéus. 8 - Edifício Aplub - 89 - con]. 85

IFone 4731 - FLORIANóPOLIS - SC.

Dr. Wilson Holtrup Santhiago II
CRU. 9'10 - C.P.F. - 003773630g

. OLHOS _. DOENÇAS E OPERAÇOES
CONSULTÓRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL -

Fon.e 22-1626 - RESIDSNClA - Fone! :l2�1358.
Ausente de 18 de Agôsto ii 20 de Dezembro de

1971, freqüentando curso de espe-cializa�ão na Ale­
manha, como médico resid(mt� interno do' Hospital
de Clinicas da DNlVERSIDADE DE DUSSELDORF.

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
ACIDENTES E FRATURAS

. PARALISIA INFANTIL E CEREBRAL
DEFEITOS "CONG�NITOS e OPERAçÕES

DR. NIS-O BALSINI
HOSPITAL SANTO ANTôNIO

Especialização em· ortopedia e traumatologia pelo Hos­
pital dos Servidores do Estado da. GUANABARA.
Ex-Chefe dos médicos residentes.

.

Curso de especialização pela Sociedade Bmsileira de
Ortopedia. e Traumatologia.
CONSULTóRIO: HOSPITAL SANTO ANTONIO
FONES: 22-0011 e 22-0667
RESIDR..�CIA: FONE: 22-0155

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




